
  
  

    
  

Uma questão 

«gas vivas da cidade. 

As direcções do simpático Clube, depois 

de estudo consciencioso e honesto, entenderam 

—e muito bem — que era necessário pôr o 

problema à consideração dos aveirenses. Da 

sua parte, não haviam regateado nem boa von- 

fade, nem trabalho, nem sacrifício. Mas era 

«preciso atingir a própria consciência da cida 

de e do concelho, falando claro, sem rodeios, 

sem entustasmos delirantes ou pessimismos 

derrotistas. 

Foi o que se fez naquela noite, pensando 
nós que se terá dado um passo em frente, de- 

-eldido e seguro, para a vida do Clube, sobre- 

tudo no que respeita ao seu grupo de jutebol, 

erguendo-o da 3.º para a 2.º Divisão Nacio- 
mai e tornando-o assim num elemento de propaganda. e prestígio para a nossa terra, 

— Que ouvimos? Palavras claras, razões sérias, imperativos de bairrismo e coração. Que 
! ES Abalro a dizer que sim, que tudo jará para acabar de vez a apagada e vil tristeza 

em que se tem arrastado o seu futebol, 

de vida ou de morte 

OI brilhante a reunião e ejectuda no 
Cine-Teatro Avenida, no passado 

— dia I4 à noite, com a presença 

dos sócios e numerosos amigos do 
Sport Clube Beira-Mar e as for- 

   
  

  

                              

    

  

Por nós desejamos sinceramente que as palavras não se percam, que os apelos encontrem 
eco na cidade e no concelho, que o arranco seja firme, que da união de todos resulte uma força 
capaz de vencer os matores obstáculos. 

A questão é de vida ou de morte. Poderemos dizer que o machado está posto à raiz da 
«árvore, Ou impedimos que ele lance o golpe, fatídico e desastroso para uma terra como Aveiro, 
ou a árvore tombará, levando porventura na queda muitos dos nossos mais caros interesses. 

A reunião foi presidida 
“pelo sr, Dr. Francisco do Vale 
Guimarães. A sua presença 
não era a do Chefe do Dis- 
trito. Estava ali o «aveirense 
cem por cento, filho querido 
da minha querida terra», como 
«disse mais adiante, no seu 
discurso, o sr. Dr. Luís Regala. 

A seu lado, na mesa de 
“honra, os srs. Agostinho Sa- 
'chetti;, em representação do 
-gr, Presidente da Câmara; Eng. 
“Coutinho de Lima, Presidente 
da Assembleia Geral do Bei- 
“ta-Mar; Coronel Américo Ro- 
sboredo; Capitão do Porto; 
«Dr, Fernando Marques; e Co- 
mandante da P.S.P.. Nou- 
“tros lugares, os srs. Tenente- 
"Coronel Costa Moreira, 
Eduardo Cerqueira e Dr. Luís 
'Regala e os corpos directivos 
do Clube. 

Palavras do Presidente 

da Assembleia Geral 

Aberta a sessão, usou da 
palavra o sr. Eng. Coutinho 

x 

de Lima, que dirigiu caloro- 
sas saudações aos srs. Dr. 
Francisco Guimarães e Dr. Al- 
varo Sampaio, pondo em re- 
levo o aveirismo do primeiro 
e afirmando que o movimento 
pró-Beira-Mar tinha o apoio 
do segundo. Disse depois que 
a cidade era rica, distrutava 
de uma posição geográfica ex- 
celente e a sua indústria e co- 
mércio ocupavam lugares de 
destaque no país. Em contras- 
te, porém, com o vigor da ci- 
dade e o seu progresso, um 
grupo de futebol na 3.º Di- 
visão!... 

Por isso se estudara o pro- 
blema a sério e agora se apre- 
sentava à consciência dos avei- 
renses. 

A terminar, um voto: — 
«Que tenhamos em breve o 
nosso grupo na 2º Divisão 
Nacional ». 

Vibrante discurso 

do sr, Dr. Luís Regala 

O distinto advogado sau- 

dou o sr. Dr. Francisco Gui- 
marães com as palavras que 
acima reproduzimos. Dirigin- 
do-se ao representante da Câ- 
mara, pediu-lhe que levasse 
os seus cumprimentos ao sr. 
Dr. Alvaro Sampaio, nesse 
espírito que conseguiu, quase 
por milagre, fazer a renova- 
ção da cidade, porque é um 
aveirense pelo coração». 

Falando às autoridades e 
nomeadamente aos jornalistas, 
pediu-lhes que amorosamente 
acarinhassem as iniciativas do 
Beira-Mar, para que nunca 
pudesse haver distinções entre 
o Clube e a cidade. 

Saudoso, olhou depois para 
o passado desportivo avei- 
rense, cuja história resumiu, 
evocando o nome de Mário 
Duarte (Pai), «o atleta mais 
completo da sua Pátria». 

Depois de apontar as pos- 
síveis causas da deficiência 
desportiva actual, disse que o 
triunfo dependeria dos atle- 

Continua ——————— 

na Secção Desportiva 

    Pelo Sport Clube Beira-Mar 
          

  

DIRECTOR “: M, CAETA- 

NO FIDALGO *: EDITOR & 

A, AUGUSTO DE OLIVEL 

RA *: ADMINISTRADOR :: 

ÁLVARO MAGALHÃES 

x 

REDACÇÃO E ADMINIS- 

TRAÇÃO :: RUA DE MA- 

NUEL FIRMINO, 1 TEL, 746 

PROPRIEDADE DA 

DIOCESE DE AVEIRO 

x 

COMPOSIÇÃO E IMPRES- 

SÃO :: GRÁFICA AVEL 

RENSE, LIMITADA 

x 

ANO XXV & N.º 1.250 

18 DE JUNHO DE 1955 

A VERSO       

A Festa do Evangelho 
  
  

É não sei onde foi que 
eu vi o célebre quadro 
de Emílio Ferrais que 

nos pinta, com cores tão sua- 
ves, tão ternas, tão piedosas, 
a leitura à noite do Evan- 
gelho. 

Arrumada a ceia, acalma- 
da a fome, o velho avô abre 
o livro na página já adiantada 
em que ficara na véspera; e, 
como nos seus olhos se afrou- 
xara a vista, ele, com a mão 
rugosa, puxa para mais perto 
de si o candeeiro de cobre, 
que fracamente iluminava a 
cena. A compreensão do alto 
valor daquele acto, a cons- 
ciência da sua sagrada missão, 
maior luz dão ainda ao sem- 
blante patriarcal do leitor, ain- 
da o tornam, aos olhos de to- 
dos, mais venerando. 

A mãe, com um filhinho a 
dormir ao colo, tem qualquer 

coisa daquela contemplativa 
que, no castelo de Magdala, 
aos pés de Jesus, bebia sequio- 
samente as palavras que safam 
dos lábios divinos do Salva- 

dor. : 
O pai, esse, não obstante 

as inquietações da vida que 
não deixam de transparecer 
no seu semblante, na sua ati- 
tude, no jogo dos dedos so- 
bre os joelhos, procura acal- 
mar-se, procura esquecer, e 
abre no momento os olhos de 
horror, à passagem talvez da 
matança dos inocentes ou da 
flagelação da augusta vítima 
na esquadra do Procurador. 

Os rapazes e as donzelas 
não são sombras no quadro, 
Recearão talvez que a sessão 
se prolongue mais além do 
que lhes possa parecer razoá- 
vel; mas interessam-se juve- 

— Continua na página 10,º — 

  

A Festa do Corpo de Deus 
AIS uma vez se rea- 

lizou na nossa ci- 
dade a festa do 
Corpo de Deus, 

havendo de manhã Pontifical 
de Assistência, na Sé Catedral, 
e de tarde procissão eucariís- 
tica. E mais uma vez nos ficou 
a certeza de que é possível 
dar-se às solenidades todo o 
brilho e esplendor. Dando 
cumprimento aos desejos dos 
nossos Venerandos Prelados, 
a festa tem revestido, nos úl- 
timos anos, carácter concelhio. 
Importa continuar neste sen- 
tido, trazendo à cidade nume- 
rosas representações das fre- 
guesias rurais, tanto das Ir- 
mandades como do povo. 

«Pela união de todos os 
esforços, pelo trabalho perse- 
verante dos párocos e mais 
sacerdotes, pelo dedicado e 
decidido apoio das autorida- 
des civis, a festa do Corpo 
de Deus na sede da Diocese 
pode vir a ser, um aconteci- 
mento que marque...r, 

Estas palavras, escritas há 

um ano, têm ainda agora a 
mesma actualidade e igual ra- 
zão de ser. 

Pontifical 
de Assistência 

A's 11 horas começou, na 
Sé, o Pontifical de Assistên- 
cia. Foi celebrante o rev, 
Consultor José Maria Carlos, 
acolitado pelos srs. Padres 
Aníbal Ramos e Gonçalves 
Gaspar. Assistiram ao Senhor 
Arcebispo, no sólio, os revs. 
Consultores Alírio de Melo, 
Nunes Geraldo e Manuel 
Simão. 

Procissão 

A's 17 horas, após algu- 
mas invocações e uma breve 
alocução do Senhor Bispo 
Auxiliar proferida no adro 
da Sé, o cortejo começou a des- 
filar, sendo o Santíssimo Sacra- 
mento conduzido pelo Vene- 

— Continua na 4.º página —



  

  

Mo “Canteiro das GFlotinhas do Oouga,, 

—Uma encantadora exposição 

de trabalhos de crianças 

ASSÁMOS há dias algumas horas no sempre amorá- 

vel Canteiro das Florinhas do Vouga — a obra mais 

bela da nossa cidade, a que mais fala ao nosso cora- 

ção e mais enternece a nossa alma. Tudo, ali, é pe- 

quenino e grande ao mesmo tempo : quase se apanha na palma 

da mão o mundo que anda lá dentro e não chegaria o jornal 

todo para descrever as voltas que ele dá, harmoniosas e suaves, 

em humildade e silêncio, também às vezes de encontro a qual. 

quer fraga mais dura. 
Que fomos ver 2 Isto apenas: uma exposição de tra- 

balhos feitos pelas crianças, desde os 5 aos 13 anos. A agulha 

e o dedal, a linha e o retrós, a chita ou a seda, o algodão ou 

a lã, a pequenina amostra que veio da loja, o farrapo que se 

guardou, a folha de revista que serviu de embrulho, tudo que o 

para nós não valeria de nada, carinhosamente passou pelos de- 

dos finos daqueles anjos e deu, ao fim, a montra mais rica, a 

prateleira mais cheia, a sala mais vistosa da melhor casa do 

Chiado. 
E” um mimo a exposição ! E" um amor! E" um sonho! 

E todas aquelas peças — coisas novas de coisas velhas 

— vão servir os pobrezinhos ! 
Se queres regalar os teus olhos e a tua alma, se queres 

sentir, assim bem de perto, o sublime, se queres encontrar-te com 

um milagre vivo de amor, vai lá-—e vê, 

Não te fazemos o convite com outro fim que não seja 

este. 4 exposição não tem propósitos comerciais. Ali não se 

troca nem se vende. O Canteiro das Florinhas do Vouga dá tu- 

do o que recebe. Também lá está o que recebeu de ti -— mas 

agora tocado pela asa dos anjos, diríamos, se a palavra não 

fosse imprópria, batido pela sombra do próprio Deus. 

Conferências na Es- 
cola Industrial e Co- 

mercial 

Integradas na Campanha 

Nacional de Educação de 

Adultos, foram proferidas, 

nesta Escola, duas conferên- 

cias pelas sr. professoras 

Dr.* D. Eleuzinda de Abreu 
Freire e Dr.* D. Maria Amália 
Vaz. 

No dia da inauguração da 

uSemana do Ultramar», tam- 

bém nesta Escola foi feita 

uma conferência sobre «A 

Política Ultramarina Portu- 
guesa» pelo professor de His- 

tória sr. Dr. Manuel Afonso 

de Matos. 
Presidiu «o Director, sr. 

Dr. Amadeu Cachim, e assis- 

tiram muitos professores e 
todos os alunos. 

Festa de Santa Maria 
Madalena em 

Taboeira 

A festa em honra de San- 
ta Maria Madalena, no lugar 
de Taboeira, realiza-se nos 
dias 23, 24 e 25 de Julho pró- 
ximo. 

A comissão das pastoras, 

sempre interessada no esplen- 
dor do culto, acaba de adqui- 
rir mais os seguintes objsc- 
etos: 5 pares de castiçais de 
metal cromado e 4 lanternas 
em metal lavradas e pratea- 
das, com varas do mesmo me- 
tal. 

A. 

Passeio Escolar 

As crianças das Escolas 
Primárias de Esgueira foram 

em passeio ao norte do país, 

na companhia dos seus pro- 

fessores, do rev. pároco da 

freguesia, Padre Albano Pi. 

mentel, e de algumas pessoas 
de família. 

Junta Autónoma 
do Porto 

Conforme já noticiâmos, 
foi publicado um Decreto-Lei 
(n.º 40.172, de 26 de Maio) 
que reorganiza a Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro e 
fixa a área da sua jurisdição. 

Por esse novo e impor- 
tante diploma, a que fizemos 

* larga referência, a J. A. P. A. 
tem a seguinte composição : 

Vogais natos — O Enge- 
nheiro Director do Porto, o 
Capitão do Porto, o Chefe 
da Delegação Aduaneira de 
Aveiro, o Agente do Ministé- 
rio Público na comarca de 
Aveiro, o Engenheiro Direc- 
tor da Hidráulica do Monde- 
go e o Engenheiro Director 
de Estradas do Distrito. 

Vogais eleitos e delegados 
—Um representante de cada 
uma das Câmaras Municipais 
de Ovar, Murtosa, Estarreja, 
llhavo, Vagos e Mira; um re- 
presentante dos Grémios do 
Comércio e outro de indus- 
triais, de cujas áreas faça par- 
teo Distrito; um dos Gré- 
mios da Lavoura do Distrito 
e de Mira; um dos Grémios 
de Armadores de pesca lon- 
gínqua; um do Grémio dos 
Armadores de Pesca da Sar- 
dinha; um do Grémio dos A. 
da Marinha Mercante; e um 
da Casa dos Pescadores de 
Aveiro. 

Festa da Primeira 
Comunhão na Vera- 

«Cruz 

E' o seguinte o programa 
da festa da Comunhão das 
Crianças na Vera Cruz, que 
amanhã se realiza : 

A's 8 horas — Concentra- 
ção das crianças no átrio da 
Igreja do Carmo; cortejo pa- 
ra a Igreja Paroquial; alocu- 
ção pelo sr. Padre João Paulo 
da Graça Ramos, seguindo-se 
logo a Santa Missa, No mo- 
mento próprio, haverá ofer- 
tório solene, nele participan- 
do as crianças, os pais, os pa- 
drinhos e as catequistas. 

A's I7 horas — Consagra- 
ção a Nossa Senhora. 

A's 17,30 —Procissão, cu- 
jo itinerário será anunciado 
às Missas da manhã, 

A's 19— Missa Vespertina, 

CORREIO DO VOUGA ——. 
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Ceposição de (Fotografias 

Henrique Ramos convida os seus Ex." Clientes 
eo Público em geral, a visitarem a sua Exposição de 
Retrates da Primeira Comunhão. 

Esta exposição, dedicada especialmente às famílias 

das crianças comungantes, encontra-se aberta hoje, 
sábado, até às 23 horas, e nos dias seguintes, até às 19 

horas, na Rua Direita, 29 — AVEIRO. 
Antecipadamente agradece 

Alguns destes trabalhos expostos são feitos pelo novo pro- 
cesso recentemente apresentado na Bienal de Fotografia em Paris. 

  

HENRIQUE RAMOS     
  

  

A «Semana do Ultra- 
mar» em Esgueira 

Para celebrar a «Semana 
do Ultramara, profere ama- 
nhã uma palestra, na Casa do 
Povo de Esgueira, o rev. Pa- 
dre Alvaro Mendes Patrício, 
da Sociedade Portuguesa das 
Missões Católicas: Falará so- 
bre «Problemas missionários 
nas nossas possessões ultra- 
marinasa, 

Em complemento serão 
exíbidos alguns filmes apro- 
priados. 

Sociedade Central 
de Cervejas 

Reunem-se amanhã, na se- 
de do Grémio do Comércio, 
os sub-agentes da Sociedade 
Central de Cervejas, de que é 
agente nos distritos de Avei- 
ro e Viseu o sr. Ulisses Pe- 
reira, antigo Presidente do 
Grémio do Comércio. A reu- 
nião começa às 11 horas, com 
troca de impressões sobre o 
aspecto comercial no que res- 
peita à campanha de 1955 e 
saudação à Imprensa. A's 13 
horas, haverá um almoço de 
confraternização no Galo de 
Ouro. 

Governador Civil 

A tratar de assuntos de 
grande interesse para a cidade 
e distrito, esteve em Lisboa, 
donde já regressou, o sr. Go- 
vernador Civil de Aveiro. 

  

A semana em poucas linhas 

Em 1954 estrearam-se em Portu- 

gal 440 películas e os impostos co- 
brados em espectáculos de cinema 

atingiram mais de 16 mil contos. 
= Actualmente estão em rodagem 

nos estúdios espanhois dez filmes; 

num deles, Alexandre Magno, o 

nosso compatriots Virgílio Teixeira 

trabalha ao lado de Richard Burton, 
Frederic March e Claire Bloom. 

= Pela sua magnífica interpreta- 

ção ma película Há lodo no cais, 

Marlon Brando acaba de receber o 

Oscar da Academia de Artes e Ciên- 

clas Cinematográficas de Hollywood. 
— Carmen Miranda, a conheci- 

dissima artista do teatro, da rádio e 

do cinema americano, virá a Portugal 

onde dará espectáculos nas princi- 

pais cidades. 
= Talvez O leitor não saiba que 

foi em 1905, ou seja há 50 anos, que 

o doutor ]. Kitree, inventou o cinema 

a cores, 
== Com a exibição dos Contos de 

Hoffmann, no Cine Avenida, o Cine 

Clúbe de Aveiro deu ontem mais um 
espectáculo dedicado aos seus asso- 
ciados. 

Na tela 
HOJE: 

Este homem é perigoso — Uma 
película de aventuras e dramática, 

com o conhecido Edis Constantine e 

  

Vera Norman. Exibe-se no Teatro 
Aveirense. Para adultos. Apreciação 
moral: cenas de morte e abiente 
de crime. Para adultos. 

AMANHÃ 

Tortura de mãe — Uma película 
dramática italiana, em colorido, in- 
terpretada pelos conhecidos actores 
Amedeo Nazzari e Yvone Sanson. 
No Cine-Avenida à tarde e à noite: 
Para adultus. Apreciação moral: 
Não é assunto conveniente para crian- 
cas ou adolescentes. Os adultos po- 
derão, porém, vê-lo com proveito. 
Para adultos. 

A Bela Otero — Um drama ba- 
seado na vida da bailarina Bela Otero, 
com a interpretação de Maria Félix e 

Paolo Rtoppa. Exibe-se à tarde e à 
noite no Teatro Aveirense. Para 
adultos. Apreciação moral: Am- 
biente libertino. Para adultos. 

TERÇA-FEIRA 

Os filhos do amor — Uma pelí- 
cula dramática francesa, que foca, 
com emoção, o drama das mães sol- 
teiras. Interpretação de Jean Claude 
Pascal, Etehika Choreau, Lise Bour- 
din, etc. Exibe-se hoje e provâvel- 
mente amanhã no Cine Avenida. 
Para adultos. Apreciação moral: A 
natureza do assunto e O realismo de 
muitas cenas levam-nos a reservar à 
pelicula para adultos. 

QUARTA-FEIRA 

Eroica — Filme alemão sobre a 
vida e a tragédia de Beethoven. Para 
maiores de 13 anos. No Teatro Avei- 
rense. 

No mesmo programa: Concerto 
pelo violoncelista Carlos Figueiredo, 
acompanhado pelo pianista Dr. José 
Delerue, 

QUINTA-FEIRA 

«1 de Abril do ano 2.000» — 
Filme musical austríaco, com a Or- 
questra Filarmónida de Viena e o 
Bailet da Ópera Nícional de Viena. 
No Teatro Aveirense. Para maiores 
de 13 anos. 

Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia 

Temos presente o boletim 
estatístico do nosso Hospital 
referente ao mês de Maio. 
Dele recolhemos os seguintes 
dados: 

Entraram durante o mês 
47 doentes pensionistas e 135 
pobres; sairam 38 pensionis- 
tas e 86 pobres. 

Houve 52 operações de 
grande e pequena cirurgia, 
oto-rino e outras. 

Maternidade — T crianças 
nascidas. 

Agentes Físicos — 318 tra- 
tamentos, sendo 222 para po- 
bres. 

Raios X — T1 radiografias 
e radioscopias. 

Análises Clínicas — 575. 
Serviço do Banco — T6O 

consultas, curativos e injec- 
ções, quase totalmente para 
pobres. 

Nos últimos seis meses, o 
Hospital recebeu as seguintes 
ofertas : 

Emp. de Pesca de Avei- 
ro (bacalhau) . . . 11.660800 

João Nunes da Rocha (1 
guarda vento e 1 porta) S50400» 

Armindo Neves Deus 
(géneros alimentícios). 297$60 

Manuel Marques Mostar- 
dinha (Idem) . +. 240800 

D. Laura Esteves (30 me- 
tros de pano para len- 
CO), 4. se (o 600800 

António Pereira Caetano 
(1 porta) « + 75800 

José Maria Vilarinho 
(120 kg. de bacalhau). 1,3924600 

Parceria Marítima Espe- 
rança, L.da (60 kg. de 
bacalhau) + +. 654400 

Testa & Cunha, L.da 
(120 kg. de Bacalhau(.  1,392800 

Pascoal & Filhos, J..da 
(60 kg. de bacalhau) . 738400 

Brites, Vaz & Irmãos, 
Lida (15 kg. de baca- 
lhau. : 184850 

Sociedade Gafanhense, 
Lda (66 kg. de baca- 
naus Oo a 654800 

Durante o mesmo perío- 
do de tempo, recebeu os se: 
guintes donativos : 

Manuel Marques Mos- 
tardinha eu. 

João da Naia Velhinho . 
Américo Dias Capela 

200800: 
100800 
139820: 

Reunião de curso 

Nos dias 22 e 29 do cor 
rente, reunirá em Coimbra, 
para celebração do 20.º ani 
versário da formatura, o cur- 
so jurídico de 1930-1935. Fa- 
zem parte deste curso, entre 
muitos outros, es srs. Ds. 
João Moreira, antigo Gover- 
nador Civil de Aveiro e ae 
tual de Leiria, e Victor Go- 
mes. 

— Continua na página 9 —  
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D “Dia Desportivo do Clube dos Galitos, 
Realizou-se no passado dia 10 a festa anual do Clube 

dos Galitos, que decorreu com muito brilhantismo. 
Estiveram em actividade todas as Seçcões do Clube que 

puseram em movimento um grande número de atletas, ficando 
bem vincada a vitalidade da colectividade. 

Em TÉNIS, entre 16 ins- 
crições, a classificação dos 
primeiros foi a seguinte: Sin- 
gulares—l.º Eng. Xavier de 
Araújo, 2.º Dr. Costa e Melo, 

Pares—1.ºº Cap. Vaz Duar- 
te e Eng. Xavier de Araújo; 
2.ºº Dr. Costa e Melo e João 
Carlos Aleluia. 

Em TIRO, após luta equi- 
librada dos 18 inscritos, ven- 
ceu o sr. Artur Monteiro, se- 
guido de Roque Maio. 

REMO — Em virtude da 
forte maroleta, não foi possí- 
vel efectuar as provas previs- 
tas, saindo no entanto as tri- 
pulações, mas apenas para 
exibição. 

NATAÇÃO — Estafeta 
-3450 — A equipa vencedora 
era composta por João Ga- 
melas, Garcia e Teles. 

100 metros bruços — 1.º 
Parracho; 2.º Augusto Decrok, 

CAMPISMO — Realizou- 
-se O acampamento em Esmo- 
triz, que foi muito concorrido. 

PESCA — Devido ao mau 
tempo verificado dias antes, o 
concurso ficou adiado para 
amanhã. 

OQUEI (Escola de joga- 
dores) — Venceu a equipa A, 
que alinhou: Arroja, Victor, 
Gil, Pratas e Artur — (resulta- 
do 12.5). 

BASQUETEBOL (Escola 
«de jogadores) — Igualmente 
venceu a equipa A, que era 
assim constituida : José Luís, 
Albertino, Robalo, Bagão e 
João—(resultado 32-17). 

Aos atletas Albertino Pe- 
teira e Bento da Graça Araú- 
Jo, respectivamente da Escola 
de Basquetebol e Oquei, fo- 
tam entregues as medalhas 
de Mérito Desportivo, pelo 
seu comportamento exemplar, 
assiduidade aos treinos e bom 
aproveitamento escolar. 

* 
FESTIVAL DE ENCER- 

RAMENTO — Para encerra- 
mento do dia desportivo, rea- 
lizou-se, com início pelas 22 
horas, um festival, que abriu 
“com uma parada atlética, on- 
de se encontravam represen- 
tadas as Secções de Remo, 
Basquetebol, Oquei, Campis- 
mo, Andebol, Tiro, Ténis e 
Natação. 

Assistiram os srs. Gover- 
nadores Civis efectivo e su- 
bstituto; Arnaldo Estrela San- 
tos, em representação do sr. 
Presidente da Câmara Muni- 

cipal; e outras entidades ofi- 
ciais. 

Após a leitura duma men- 
sagem dos atletas feita por 
Baldomero Coelho, e do agra- 
decimento do sr. Dr. Mário 
Gaioso, Presidente do Pelou- 
ro Desportivo às autoridades 
presentes, fazendo igualmente 
uma breve resenha do que se 
tem feito e do muito que há 
para fazer, teve início o jogo 
de Oquei. 

Galitos, 6-Vilanovense, 2 

Árbitro—Luís Neves. 

As equipas alinharam: 
Galitos — Teles, Guimarães, 
Almeida, Nuno e Lobo, com 
Carísio a sexto, 

A equipa dos Galitos rea- 
lizou o melhor jogo da época, 
vindo a melhorar de encon- 
tro para encontro, notando-se 
já o trabalho muito útil do 
actual treinador sr. Esteves, 
que tem encontrado em Car- 
los Gamelas um óptimo auxi- 
liar. Fazendo um primeiro 
tempo explêndido, decaíu um 
tanto na parte final fio encon- 
tro, acusando o desgaste do 
1.º tempo. 

Bom jogo, vindo só a 
equipa adversária a equilibrar 
a partida quando as forças já 
faltavam à equipa aveirense. 

Para encerramento do fes- 
tival, jogaram seguidamente ; 

Vasco da Gama, 48 
Galitos, 40 

(ao intervalo, 24-16) 

Árbitro—Victor Couto. 

As equipas alinharam e 
marcaram : Galitos — Bastos 
(4), Nogueira (1), Jeremias (16), 
Artur Fino (13), José Fino (3), 
DR Amílcar (2) e José 

uís. 

Vasco da Gama — César 
(8), Nando (8), Edmundo (5), 
Daniel, Arlindo (20) Dias 
Leite (5), Matias Maias e Gal- 
vão. 

Jogo equilibrado, sendo a 
habilidade e velocidade de 
passe nota predominante na 
equipa do Vasco, Os Galitos, 
actuando com cautela, ofere- 
ceram forte resistência, ape- 
sar de terem jogado abaixo 
do seu normal, A infelicida- 
de nos lançamentos e a incer- 
teza nos lances livres, falha- 
dos quase totalmente, leva- 
ram a perder o encontro. O 
Vasco da Gama, com o sem 
jogo vistoso mas pouco pro- 
dutivo, foi melhor equipa. 

De salientar a correcção 
com que foram disputadas as 
duas partidas. 
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tas, mas também dos aveiren- 
ses, para cuja generosidade e 
sacrifício apelou. Ainda na 
véspera estivera na sede do 
Beira-Mar. Ao ver ali tantos 
prémios e galardões — teste- 
munhos de tantas vitórias | — 
parecera-lhe ouvir, do fundo 
do tempo, a voz de Mário 
Duarte. Queria agora respon- 
der-lhe; «Mário Duarte, con- 
fia na cidade de Aveiro !». 

Falaosr. Tenente-Coronel 

Costa Moreira 

Dando a razão da sua pre- 
sença e da sua fala, o sr. Te- 
nente-Coronel Costa Moreira 
disse que era já um aveirense 

“...nem que 
arrancar das 
nheiro necessário!,. 

Pelo que vimos e pelo que 
já sabíamos, o Sport Clube 
Beira-Mar encontrou no sr. 
Dr. Francisco Teles de Matos 
Chaves, ilustre Delegado em 
Aveiro do I. N. T. P., o pre- 
sidente de que carecia — o seu 
Presidente. As palmas que o 
saudaram não quereriam dizer 
isto, apenas isto?! 

Depois de agradecer as 
palavras que lhe dirigiram e 
a manifestação da confiança 
nele depositada — que esten- 
dia a toda direcção — o sr. Dr. 
Matos Chaves entrou na aná- 
lise do problema, o que fez 
de forma perfeitíssima. 

Três afirmações concretas: 
« Estamos numa encruzilhada». 
«O problema transcende o 
Beira-Mar», «Há que decidir». 

— Ou nos mantemos na 
apagada e vil tristeza; 

— Qu temos o dever de 
dar ao Clube as condições de 
representar condignamente a 
cidade e o concelho. 

Em números: precisamos, 
para já, de 200 a 250 contos. 

Depois de referir o que 
se passa noutras terras — Gui- 
marães ainda há pouco entre- 
gou 1.000 contos ao seu Clu- 
be! — disse, com entusiasmo 
e veemência; 

— «Vamos para a frente, 
nem que tenhamos de arran- 
car das pedras o dinheiro ne- 
cessário! ». 

A resposta 
  

do sr. Eduardo Cerqueira 
  

Em nome da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, falou a se- 
guir o sr. Eduardo Cerqueira. 
Embora não deixando de acen- 
tuar que o futebol é um des- 
porto que tem grandes defei- 
tos, salientou os benefícios 
que dele podem também re- 
sultar e as vantagens que da 
sua prática podem advir para 
as diversas terras, sobretudo 
pelas multidões que se deslo- 
cam e fazem movimentar enor« 
memente o comércio. E”, as- 
sim, um elemento de notável 
projecção e interesse. 

Na medida em que lhes 
for possível — disse depois — 
a Comissão de Turismo e a 
Câmara Municipal darão o seu 
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pelo coração. Depois de pres- 
tar homenagem à cidade da 
Horta, onde nascera, e aos 
seus clubes desportivos, afir- 
mou que a gente de Aveiro 
lhe fazia lembrar a gente aço- 
reana. Sentindo-se pois na 
sua casa e ma sua terra, não 
podia deixar de sentir os nos- 
sos problemas. Referindo a 
destacada posição que ocupam 
no Clube Beira-Mar os srs. 
Eng. Coutinho de Lima e Dr. 
Matos Chaves, disse que, pelo 
seu interesse, mereciam a con- 
fiança e o apoio de todos. E 
a presença de tantos aveiren- 
ses naquela sala era bem uma 
certeza de magnífico triunfo. 

tenhamos de 
pedras o di- 

contributo em prol desta cam 
panha, esperando que possam 
aparecer à frente de todos os 
outros subscritores. 

O aplauso do sr. Dr. 

Francisco do Vale 

  

Guimarães 

Antes que o sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães en- 
cerrasse a memorável sessão, 
o sr, Carlos Grangeon Ribeiro 
Lopes subiu ao palco e pro- 
pôs que os presentes subscre- 
vessem, antes de sair, as im- 
portâncias com que desejavam 
contribuir para os fins em 

  

vista. A sua proposta foi 
aprovada por aclamação. 

As palavras do sr. Dr, 
Francisco Guimarães, tradus 
ção viva do seu amor a Aveis 
ro, foram ouvidas com q 
maior interesse. Disse, logo 
de início, que desejava ver à 
sua terra cada vez mais ens 
grandecida e respeitada. Co= 
mo homem afeiçoado ao des- 
porto, assistira contente âque- 
la manifestação de entusiasmo 
e de fé e ficava com a certeza 
de que em breve Aveiro ocupa- 
ria um lugar condigno no fu= 
tebol. «Com o pouco de 
muitos e com o muito de pou- 
cos, Aveiro pode ter, em fu- 
tebol, uma posição de relevom 
— disse Sua Ex.º, E, depois 
de saudar os membros da 
actual direcção, formulou o 
seguinte voto: —que a for- 
mação imediata de uma equi- 
pa de valor não impedisse de 
se pensar a sério na formação 
de jogadores da nossa terra, 
pois o triunfo se conseguiria 
se estivesse na base a gente 
de Aveiro. 

Calorosa ovação foi dis- 
pensada às suas palavras, ou- 
vindo-se vivas ao Beira-Mar e 
aos seus corpos gerentes. 

O Presidente da Assem- 
bleia Geral anunciou, por fim, 
que já haviam sido subscritas 
as seguintes quantias : 

Dr. Francisco do Vale 
Guimarães ea 1.000$00 
Empresa de Pesca de 

Aveiro . ee + 10.000$00 
João Maria Vilarinho, 
Sucessores. ea 5.000$00 

Testa & Cunha, Lda . 5. 000800 
Luís de Melo Rego. 2.500800 
João dos Santos = 2.000$00 
Carlos Alberto Machado 500800 

  

DIA DO CLUBE 
Domingo, 19 de Junho 

A's 15 horas 
  

Jogo de passagem entre os grupos 

Desport. da Mealhada — S. €. de Cucujães 
As 17 horas 

CATEGORIAS DE HONRA 

Sporting Clube de Braga 
Sport Clube Beira-Mar 
  

Retratos de Arte   
Did R. Direita, 29 

Telefone 127 AVE IRO 

Trabalhos para Amadores     

AA UT 

  

  

TELEFONE 
E Ê 

Ouzivesaria Oieira 
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  4 CORREIO DO VOUGA 

O DESPERTAR A Festa do Corpo de Deus 
ANO | 

    

  

cional do C. N. E. 

dade. 

selho. 

tagiário de Jambvilte. 

sição e intimidade. 

Conselho 
cutistan. 

Fala O DESPERTAR 

Quando fui fundado, 

tive em mira levar ao co- 

nhecimento dos Grupos 

certos pormenores de téc- 

nica que só poderiam ter 

adquirindo livros caros na 

sua maior parte, ou que tal- 

vez nem em livros se en: 
contrem. 

Além disso, era para 
todos saberem um pouco 

do que se faz pelos Grupos 
da Região. 

Sucede porém que há 
Grupos que me não têm de 

seu, por assinatura própria 

ou de outrem. E por isso, 

há muitos Escutas que me 
não lêem. 

Assim, não podem ce- 
lher os ensinamentos que 
prodigamente desejo dis- 
pensar-lhes. 

Também eu não posso 
advinhar o que se passa nos 
Grupos; é preciso, pois, 

que me digam alguma coisa 
para que eu informe. 

Vamos, ajudem-me, sim? 

Pensamento 

  

Quem reformar a edu- 

cação, criará um mundo 

novo. 

LEIBNITZ   

Secção Escutista 

a cargo da Junta 

Regional de Aveiro 

Gumãos 

  

M dos mais nobres sentimentos que doiram o coração 

humano é, sem dúvida alguma, o da amizade, Já 

Cícero o achara próprio dos deuses. 

E é sob a influência desse jorte sentimento, que une 

os corações e aproxima as almas, é no rescaldo dessa fo- 

gueira que se ateou há dias no santo arraial de Fátima, 

que vamos escrever algumas impressões do Conselho Na- 

Embora não assistíssemos às primeiras sessões, pelo 

teor das que presenciámos, podemos a firmar que tudo se 

houve no maior ambiente de interesse, alegria e fraterni- 

Nelas se resolveram e confirmaram os mais candentes 

problemas de ordem geral, para a vida, cada vez mais 

intensa, do nosso movimento católico. 

Foi de grande satisfação o aparecimento do Regula- 

mento Geral, que começou a vigorar a partir deste Con- 

Sentimos a unção e alegria— só próprias de tais mo- 

vimentos — da promessa de um dos nossos dirigentes su- 

periores e da imposição da Insígnia de Madeira a um es- 

Porém a nota mais característica—como aliás costuma 

ser a de todos os encontros escutas — foi a da boa dispo- 

Ali, apesar de muitos se desconhecerem, todos eram 

amigos, todos se sentiam ligados pelo mesmo ideal, pelo 

mesmo vínculo de fraternidade. E' de salientar a juventude 

do nosso venerando e muito estimado Chefe Nacional, 

D. José de Lencastre, que soube imprimir, em todas as 

reuniões, o seu bom humor, o seu riso peculiar, o seu en- 

- tusiasmo de mãos no ar a dizer «arraial, arraial», o seu 

todo de delicadeza, afabilidade, cortezia e distinção. 

Foram três dias de puro convívio escutista, no mais 

acolhedor e amigável ambiente familiar, 

Terminamos estas notas com as palavras de alguém, 

que dizia convictamente: « Tenho necessidade de tr ao 

Nacional para retemperar o meu espírito es- 

Aguia da Ria 

A propósito 

Já experimentaste, meu 

irmão escuta, que, se pe- 

garmos cinco vezes durante 
o dia na nossa dezena, po- 

demos, ao fim, contar com 
um Terço em honra e lou- 
vor de Nossa Senhora, Mãe 
dos Escutas ? 

Pregunta 

As guardas de um pontão ou 
passadiço, com o calor, alonga- 
ram-se. 

— Que deve fazer-se para as 
esticar, pondo de parte a sua re- 
construção ? 

As respostas podem ser envia- 

das ou entregues a qualquer dos 

membros da J. R. ou à Redacção 
do «Correio do Vouga». 

Vamos a ver quantas respostas 
aparecem até ao próximo número, 

Notícias do 46 de llhavo 

Promessas — Fizeram a sua 

Promessa Solene, no passado dia 

7, dois novos exploradores e qua- 

tro lobitos. A cerimónia, embora 

simples, como simples deve ser o 

verdadeiro escuta, foi presidida 
pelo sr. P.º Cirne, queantes disse 
algumas palavras a0s pais e aos 
novos escutas e lobitos. 

Dia de Camões — Foi feste- 
jado-o dia do grande épico com 

uma sessão na qual apresentaram 
trabalhos escritos, sobre a figura 
do imortal poeta, o Caminheiro 
Amadeu E. C. Marnoto e o Guia 
de Exploradores José M. M. Aze- 
vedo, 

Galanhoto   
  

rando Prelado da Diocese, 
que levava como acólitos os 
revs. Consultores Manuel da 
da Silva Simão e Manuel Cae- 
tano Fidalgo. 

A procissão abria com um 
grupo de rapazes da Moci- 
de Portuguesa, a cavalo, o 
que lhe dava aspecto de gran- 
de imponência. Seguiam-se, 
com seus guiões e bandeiras, 
os diversos Centros da Ala 
de Aveiro; depois os peque- 
nos da Escola Distrital, as 
alunas do Colégio do Sagrado 
Coração de Maria, os semina- 
ristas de Aveiro e de Esgueira, 
Religiosas. das diversas Co- 
munidades existentes na ci- 
dade, etc.. A Irmandade de 
Santa Joana, com sua bandei- 
ra, e as de Aradas, Cacia, Ei- 
rol, Eixo, Esgueira, Glória, 
Oliveirinha, Requeixo, S. Ja- 
cinto e Vera-Cruz, com suas 
cruzes de prata e outras in- 
sígnias, marcavam honrosa 
posição no cortejo. Os res- 
pectivos . párocos, revestidos 
de pluviais brancos, prece- 
diam os Consultores Dioce- 
sanos. “A sua frente, outros 
membros do clero e os semi: 
naristas de batina e sobrepe- 
liz. Ao longo da procissão, 
numerosos anjinhos vestidos 
de branco. 

A guarda de honra ao San- 
tíssimo Sacramento era for- 
mada pelos legionários. De- 
pois, as autoridades civis, mi- 
litares e judiciais, os estan- 
darres do Município, da Ban- 
da Amizade e da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários, que também se 
fez representar, assim como a 
Companhia de Guilherme Go- 
mes Fernandes, com um pi- 
quete reforçado. 

Entre as autoridades, lem- 
bra-nos ter visto os srs. Go- 
vernador Civil, que transpor- 
tava a umbela; Presidentes da 
Câmara e da Comissão de 
Turismo; Juiz Corregedor, 
Juizes do 1.º e 2.º Tribunais e 
Delegado do Procurador da 
República; Capitão do Porto; 
Comandantes da P. S. P. e da 
L. P.e representantes dos Co- 
mandos da G. N. R. e da G. 
F.; representantes dos Co- 
mandantes Militar, dos Regi- 
mentos de Cavalaria e Infan- 
taria e da Base Aérea n.º 
5; Delegados de Saúde e 
da Ordem dos Advogados; 
Presidente da Obra das Mães; 
representantes do Liceu, da 
Escola Industrial e Comercial 
e do Colégio de D. Pedro V, 
etc; etc. 

Depois das autoridades, 
seguiam a Banda Amizade, 
que executou várias marchas 
durante o percurso, e alguns 
fiéis. 

Muitos dos prédios das 
ruas por onde o cortejo desfi- 
lou ostentavam ricas colga- 
duras, sendo lançadas pétalas 
de flores de muitas varandas 
e janelas. 

A procissão terminou no 
adro da Sé, onde foi dada a 
bênção do Santíssimo. 

Em Ilhavo 

Em Ilhavo, onde também 
se realizou com carácter con- 
celhio, a procissão do Corpo 
de Deus foi enorme. Saíu da   
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Igreja Paroquial às 18 horas, 
sob a presidência da Senhor 
Bispo Auxiliar, nela se incor- 
porando doze Irmandades, da 
vila e das Gafanhas da Nazaré 
e da Encarnação, Escuteiros, 
Bombeiros, Mocidade Portu- 
guesa, Acção Católica, asso- 
ciações de piedade, crianças 
da Comunhão e da Cruzada 
Eucarística, auoridades locais, 
Juntas de Freguesia, entidades 
representativas, sociedades de 
recreio, Illiabum Clube, etc,, 
etc. Pode dizer-se que teve 
uma assistência maior que no 
ano passado. 

No final, o Senhor Bispo 
Auxiliar fez uma alocução e 
deu a bênção do Santíssimo, 
na Avenida Salazar, estando 
presentes milhares de pessoas. 
Tudo correu com a melhor 
ordem e respeito. 

Sabemos que o sr. Presi- 
dente da Câmara Municipal 
prestou a melhor cooperação 
ao rev, pároco de Ilhavo para 
o êxito e magnificência desta 
jornada eucarística, o que nos 
apraz registar com desvane- 
cimento. 

x 

De manhã, realizou-se a 
primeira comuinhão das crian- 
ças, sendo celebrante o Se- 
nhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes. Comun- 
garam cerca de 330 crianças. 
As maiores fizeram também 
a sua profissão de fé, presi- 
dindo igualmente às cerimó- 
nias o Senhor Bispo Auxiliar, 
cuja palavra foi ouvida com 
a maior atenção e interesse. 

Com a realização destas 
duas festas, Ilhavo viveu mais 
um dia de glória, manifes- 
tando os seus nobres senti- 
mentos de povo católico. 

Em Anadia 

Também em Anadia as so- 
lenidades do Corpo de Deus 
se realizaram com carácter 
concelhio e grande luzimento. 

No dia 8 à tarde, houve 
confissões na Igreja Paroquial 
de Arcos. Aproveitando o en- 
sejo de estar ali para a reu- 

nião do clero, o Senhor Bispo 
Auxiliar deu uma lição de ca- 
tecismo às crianças que se en- 
contravam no templo. 

No dia 9, às 9 horas, hou- 
ve Missa solenizada. As co- 
munhões, só na Igreja Matriz, 
foram cerca de 300. 

A's 17 horas, saíu a pro- 
cissão para o centro da vila, 
caracterizando-se por grande 
piedade e magnificência. Não 
houve música nem foguetes, 
mas os fiéis rezaram e canta- 
ram. 

No Jardim Municipal, foi 
celebrada a Santa Missa, com 
a presença de grande e res- 
peitosa multidão. Proferiu 
uma homilia o pároco de Ar- 
cos, rev. Padre Abel Con- 
desso, sendo dada, depois, a 
bênção do Santíssimo. 

Sabemós que não se fize- 
ram convites especiais, o que 
em nada, aliás, diminuíu o 
brilho do cortejo, antes tor-- 
nou mais sentida a piedade 
dos fiéis. Não faltaram as re- 
presentações de todas as pa- 
róquias do arciprestado e a 
freguesia de Arcos compare- 
ceu em massa, Cada paróquia 
enviou ao menos uma cruz de 
prata e estiveram também, na 
sua totalidade, os Colégios de 
Nossa Senhora da Assunção e: 
Nacional de Anadia e o Insti- 
tuto Salesiano de Mogofores. 

As ruas encontravam-se 
atapetadas de verdes e de 
quase todas as varandas € ja-- 
nelas pendiam ricas colga- 
duras. 

Na Murtosa 

Murtosa, 12 — Realizou-se 
em todas as freguesias do 
concelho a procissão do Cor- 
po de Deus, com a maior so- 
lenidade e grande acompanha- 
mento de fiéis. O clero do 
arciprestado, na intenção de 
imprimir ainda maior brilho 
a este acto, do mais alto signi- 
ficado, pensa, de futuro, rea- 
lizar a procissão com a pre- 
sença de todas as freguesias 
do concelho e a colaboração 
e assistência das entidades ofi- 
ciais. Para o próximo ano já 
será um facto. — C. 

  

  

ARMENIO 
  

Um novo estabelecimento de Aveiro 

Para servir bem e mais barato 

Fazendas de là, algodão e seda 

Malhas para homem, senhora e criança 

Especialidade em panos de lençol e enxovais para noiva 

Rede Agostinho Pinheiro, 34 — Tel. 575 (junto à Livraria Vigira da Canha) 

  

  

CASA 
Na Rua do Arco, 4 (pró- 

ximo à Praça do Peixe), com 
8 divisões, por 400$00 men- 
sais, cede-se a quem ficar com 
o estabelecimento de vinhos 
e mercearia existente na 
mesma. 

Retirada urgente. 

vao Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE | 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/je - D, 
Telef. 665 — AVEIRO  



    

Dr. Victor Regala 
Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis de Lisboa 

Médico do Hospital da Misericórdia 

— CLÍNICA GERAL — OPERAÇÕES — 

Consultas — 2.º, 4. e 6,13 — às 16 horas 

Dr. Ataíde Corga 
Médico do Hospital da Misericórdia 

CLÍNICA GERAL 

Consultas — 2.º, 4.5 e 6. — às 14 horas 

Dr. Cruz Neto 

CLÍNICA GERAL 

Consultas — 3.º, 5.º e Sábados — às 16 horas 

      

  

Av, do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º D.to 

AVEIRO — Telef. 560 p. f.   

CORREIO DO VOUGA 18-6-955 

Consultório Médico 

  
  

  

Senhores emigrantes 
e não emigrantes 

VENDE-SE 

Vão a Lisboa? Tratar dos 

vossos assuntos ? Procurem à 
PENSÃO NATÁLIA, onde 
serão bem servidos. Diárias 

completas a 35800, Rua da 

Sociedade Farmacêutica, 68 1.º 

Dt.º (próximo ao Consulado 

da Venezuela) — LISBOA. 

  

FABRICA ALELUIA 

=== AVEIRO ==—=—= 

Azulejos — Louças 

Palneis com Imagens 

  

RÁDIOS 
BRAUN E EMUD 

o assombro da técnica alemã 

Reparações em todas as mar- 
cas de rádios 

ANTÔNIO N. ABREU 

R. de Arnelas, (Senhor dos 
Aflitos), 65 — Aveiro 

    

Carro (Chevrolet 

De 7 lugares, calçado e repa- 

rado de novo. Ver e tratar 

com ZACARIAS MADAÍL 
Verdemilho — Avelro 

  

Agência Predial 
Compra e venda de Prop AaNEE 
Empréstimos sobre hipotecas. 

rrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

Diamantino Simies Jorge 
tultório; Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1.º 

AVEIRO 
Residência: 

Taipa — Costa do Valado 

cem 

Trespassa-Se em Aveiro 
Grande pensão com res- 

taurante e taberna. Serve para 

grande armazém ou outro ne- 
gócio, numa rua de maior mo- 
vimento. Motivo de doença, 

Informa Gráfica Aveirense. 

  

Terreno — Vilar. (Junto à 
S.ta Eufenia). Dirigir a Irene 

  

  

AGENTE 
Precisa-se nesta loca- 

lidade, pessoa edónea, de 
preferência estabelecida, 
com boa apresentação e 
bem relacionada, para 
trabalhar com o ramo de . 
Compra, Venda e Hipo- 
teca de propriedades. 
Escrever fornecendo to- 
dos os detalhes para a 

Empresa Predial Nortenha 
Trav. Sá da Bandeira, 10-1,º 

PORTO TEL. 26706     
  

  

Aluga-se 
Em Eirol — Ponte da Rata 

Uma casa ou andar com 8 
divisões, luz eléctrica, lindas 
vistas, junto aos Rios Agueda 
e Vouga, estes com abundân- 
cia de peixe para pescadores, 
a 100 metros da Estação de 
Caminho de Ferro, na Estrada 
de Agueda- Aveiro. 

Podem informar-se na Rua 
dos Combatentes da Grande 

Matias. , Guerra, 118 — AVEIRO. 

  

  

Pio 

Francisco Piçarra & CD. b.º 

Agentes em Aveiro do seguinte material: 

  

Bomba «Vibro-Verta», submersível, sem 

motor, de consumo igual ao de uma lâmpada, 

não necessitando de canalização e instalação es- 

pecial, utilizada em variadíssimos fins, tais como 

alimentação de depósitos até à altura de 25 me- 

tros, fornecendo 400 Litros/Hora, lavagens de 

automóveis, rega de jardins, etc. 

Cobertura contráctil «Ajax», para utiliza- 

ção em montras em substituição dos antiquados 

e inestéticos toldos de lona. 

Sub-Agentes nos concelhos de AVEIRO e 

ILHAVO dos famosos ferros eléctricos automáti- 

cos «Premier», concedendo descontos es- 

peciais aos revendedores. 

Visite o n/Stand de vendas e exposição, na Av. 

Dr. Lourenço Feixinho, 65-69, 

onde encontrará um enorme sortido de candeei- 

ros eléctricos e decorativos, artigos de mênage, 

aparelhagem eléctrica doméstica, como fogões, 

cilindros, máquinas de lavar roupa, aspiradores 

e enceradores, etc. 

TELEF. 92 E 714— APARTADO 20 

AVEIRO     
  

5 

ALVES & ROCHA, L.da 
Por escritura de 20 de Ja- 

neiro de 1955, lavrada a fis. 
21 v., do L.º n.º 402, das no- 
tas deste Cartório, foi consti- 
tuida entre Manuel Alves, la- 
vrador, de Quintans, freguesia 

da Oliveirinha, concelho de 
Aveiro, e Raúl Luís da Rocha, 

- lavrador, de Quintans, fregue- 
sia e concelho de Ilhavo, am- 
bos casados, a Sociedade por 
quotas, de responsabilidade 
limitada, sob a Firma supra, 
nos termos dos artigos se- 
guintes: 

tº 

Esta Sociedade adopta a 
firma ALVES E ROCHA, 
L.DA, e fica com a sua sede 
e estabelecimento no lugar de 
Quintans, freguesia da Olivei- 
rinha, do concelho de Aveiro, 
em imóvel a arrendar; 

2 

A sua duração é por tem- 
po indeterminado e o seu co- 
meço se contará a partir do 
dia de hoje (20 de Janeiro de 
1955); 

od 

O seu objecto é a explo- 
ração do comércio de compra 
e venda de batatas — de se- 
mente e consumo — e de adu- 
bos, podendo ainda vir a ser 
qualquer outro que, nos ter- 
mos da lei, resolva 2xplorar; 

48 

O capital social é do mon- 
tante de 50 000800, em duas 
quotas do valor igual de 
25.000800, subscritas uma por 
cada um deles sócios; e acha- 
«se todo realizado já, em di- 
nheiro, depositado em Caixa; 

Bio 

A cessão de quotas a es- 
tranhos fica dependente do 
consentimento da Sociedade, 
a qual terá o direito de pre- 
ferência, tendo-o, também, em 
segundo lugar, os sócios ; 

8 único — Sendo os sócios 
a exercer a preferência e que- 
rendo a quota mais do que 
um, será ela dividida por 
aqueles que a quiserem, con- 
forme for legalmente pos:ível; 
mas, não havendo acordo en- 
tre eles, ou no caso de impos- 
sibilidade legal, quanto à pre- 
tendida divisão, será entre os 
mesmos sócios aberta licitação 
para a quota ser adjudicada 
âquele que maior preço ofe- 
recer ; p 

o 

E” dispensada a autoriza- 
ção especial da Sociedade para 
a divisão de quotas por her- 
deiros de sócios, bem como 
para a cessão de parte duma 
quota a favor de um asso- 
ciado; 

us 

A Sociedade será repre- 
sentada, em Juizo e fora dele, 

activa e passivamente, por 
qualquer deles sócios aqui 
outorgantes, os quais ambos 
ficam sendo gerentes, sem re- 
tribuição e sem caução; 

8 1.º — Qualquer dos ge- 
rentes por si só e usando a 
firma social poderá obrigar a 
Sociedade ; 

S 2.º — Em caso algum à 
firma será usada em fianças, 
abonações, Letras de favor ou 
em geral, em actos ou do- 
cumentos estranhos aos negó- 
cios sociais ; 

8 

No último dia de cada mês 
será conferida a Caixa e orga- 
nizado um balancete; 

9.º 

Se a Sociedade vier a cas 
recer de mais fundos, serão 
eles fornecidos em aumento 
do capital, ou em conta de 
suprimentos ou por emprés- 
timo, pelos sócios ou por ou- 
trem, conforme se resolver 
em reunião, por maioria de 

votos de todo o capital; 

10,º 

Salvos os casos para que 
a lei exija outros requisitos, 
as reuniões ou Assembleias 
gerais serão convocadas ver- 
balmente ou por carta regis- 
tada, com 8 dias de antece- 
dência, pelo menos; 

a 

Falecendo qualquer sócio, 
os seus herdeiros exercerão 
em comum os respectivos di- 
reitos, enquanto a quota se 
achar indivisa; 

12º 

Os lucros líquidos que re- 
sultem do balanço anual, de- 
duzida a percentagem iegal 
para o fundo de reserva, se- 
rão divididos pelos sócios, em 
proporção das quotas e distri- 
buidos no fim de cada ano, 
em seguida à aprovação dos 
balanços, sem prejuizo de 
qualquer outra deliberação ; 
os prejuizos, havendo-os, se» 
rão suportados na mesma dita 
proporção; 

132 

Esta Sociedade só se dis- 
solverá nos casos marcados 
no Artigo 42, da Lei de 11 
de Abril de 1901; 

14,º 

O ano social é o ano civil; 

fo 

Em tudo o mais aqui não 
previsto regularão as disposi- 
ções legais aplicáveis e as de- 
liberações tomadas em reu- 
nião dos sócios. 

Está conforme. — Cartório 
Notarial, Ilhavo, 20 de Janeiro 
de 1955. 

O Notário, 

Joaquim Tavares da Silveira 

  

ade pay 

ni! 
Em feridas 

infectadas 

FURURNCULOS 

E ANTRAZES 

H PASTA "SAND, 
CONTRA A FURUNCULOSE 

LABORATÓRIO "SANOy V. 1. GAIA 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS IS
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Eigofiticos Es h i : i D Ss Kelvinator 
      

I8 MODELOS DIFERENTES 

Vendas a prestações mensais 

CORREIO DO' VOUGA 

  

AGÊNCIA 

  

| Frazão & Oliveira, b.da 

AVEIRO 
  

| BRA é GALA 
Ex-interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especia- 

lidade 

Consultório. Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt. (em frente 
ao Cine Avenida). Consultas 
das 11 às 12 e das 15 às E 

t Residência 
Telefones f Consultório 780 

AVEIRO 

COSERSDS SECO 

Camilo dg Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estência do Caramulo) 

    

  
  

  

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas — Av, Dr. 

L. Peixinho, 110-1.º-Esg. 

Telef. 581 — AVEIRO 

De. Costa Candal 
Médico especialista 
  

Clínica de Doenças dos Olhos 
Operações 

Consultas, das 11 às 13 e das 
15 às 19 horas 
  

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 64 
Telefone 206 

(Defronte do Banco Português do 
Atlântico) 

AVEIRO 

Vende-s e 

Terreno, com cerca de 
1.000 mº, para construção, 
com frente 18,307, próximo 
da Passagem de Nível de Es- 
gueira, 

Tratar na Rua Cândido 
dos Reis, 111 — Aveiro. 

    

  

Terreno em Vilar 

Vende-se, com a área apro- 
ximadamente de 12.000 mº, 
tendo, da parte do sul, ter- 
reno próprio para extrair 
barro. 

Aceita propostas Marla 
Augusta Gamelas Bela. 

Rua do Tenente Ferreira 
Durão, 38-1.º, Esq. —LISBOA. 

Violino 
Vende-se em bom estado, 

com estojo. Falar na Farmdá- 
cla Moderna— Aveiro, 

      

Farmácia Morais Calado 

  

Sala de espera 

E! a-este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 

conquistou a confiança, que recorrem todos aqueles a quem a dor faz sofrer 

e precisar das medicinas. E 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
a entrega rápida de medicamentos ao domicílio. 

Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e em breve 

terá em casa o que precisar. 

TEL. 149 AVEIRO 

LINSECTO 
EXTRA, SIMPLES E LÍQUIDO 

(uma embalagem por pulverisador) 

  

O INSECTICIDA QUE O 

Escaravelho 
NÃO ESPERAVA! 

Dedetol — Formiclor — Fotox 
Microthial (enxofre micronizado) 

produzidos por 

Agência Comercial de Anilinas, La (ramo agro 
106, Galeria de Paris, 112 — Porto 

e vendidos por 

AVEIRO — Ferragens de Aveiro, L.da 
BUNHEIRO — Frederico Pais da Silva 

Solicitem o nosso formulário fitoterapeutico 

  

  

peca rr RODAR TEA AAA UT L 

DJPTICA 
Rus de José Estêvão, 23 — AVEIRO 

     

    

a
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Óculos de todas as espécies 
com as melhores lentes 

Aviamento rápido de todas as receitas AV
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       TELEFONE 274-P.P.C. 

MA a 
5 5   

  

ANSELMO GOMES TEIXEIRA 

CARLOS VEIGA P. CAMELO 

ARQUITEC 

Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-5,º 

TOS 

  

  

  

RESENDE 
Ee sa: Fotógrafo 

Toda a espécie de reportagens 

AVEIRO 

  

  
  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
a publicação 

Por este se anuncia que no 
dia 4 de Julho próximo, pe- 
las 10,30 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca de 
Aveiro, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública 
do prédio a seguir menciona- 
do pelo maior preço que for 
oferecido acima do indicado: 

PRÉDIO 

Um terreno com a área 
aprcximada de duzentos e 
trinta mil e quatrocentos me- 
tros quadrados, sito na Quin- 
ta da Barra — Praia do Farol 
— Barra, freguesia da Ga- 
fanha da Nazaré, concelho de 
Ilhavo, terreno no qual estão 
ou existem três casas que ho- 
je se destinam a casas de ha- 
bitação, abegoarias e estábu- 
los, garagem, celeiros e eira 
de cimento e todas as depen- 
dências agricolas necessárias, 
tendo terreno de lavradio in- 
culto, mata e juncal, pelo va- 
lor de quatrocentos e setenta 
mil escudos. Penhorado nos 
autos de carta precatória vin- 
da da comarca de Lisboa e, 
extraída dos autos de execu- 
ção ordinária que o Montepio 
Geral move contra Azevedo 
& Rocha, Limitada. 

Aveiro, 3 de Junho de 
1955. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 

Carlos Vilas Boas do Vale 

O Chefe de Secção 

Fernando da Rocha Pereira 

Fogões! 
A lenha, a Gazcidia e eléctricos 

Casa das Utilidades 

  
  

ANÚNCIO 

Ministério das Comanicaçães 
Secretaria Geral 

Faz-se público que pelas 
15 horas do dia 27 de Junho 
de 1955, em Lisboa, na Se- 
cretaria Geral do Ministério 
das Comunicações, Rua da 
Prata, 8, perante a Comissão 
para esse fim nomeada, se 
procederáà abertura das pro- 
postas para arrematação da 
empreitada geral da obra de 
REPARAÇÃO DO CAIS DA 
RIBEIRA DAS CARDOSAS. 

O projecto, caderno de en- 
cargos e programa de con- 
curso estão patentes em todos 
os dias úteis, das 9 às 12 ho- 
rase das 14 às 17 horas, na 
Secretaria-Geral do Ministério 
das Comunicações, em Lisboa, 
Rua da Prata, n.º 8, e na Se- 
cretaria da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, em 
Aveiro, das 9,30 às 12,30 ho- 
ras e das 14 às 17 horas. 

A base de licitação é de 
226.441817, 

Para ser admitido ao con- 
curso é necessário efectuar na 
Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, ou nas 
suas filiais, agências ou dele- 
gações, o depósito provisório 
de 5.661900, mediante guii 
passada pela Secretaria-Geral 
do Ministério das Comunica- 
ções, em Lisboa. 

O depósito definitivo será 
de 5º/, do valor total da adju- . 
dicação. 

Secretaria-Geral do Minis- 
tério das Comunicações, 9 de 
Junho de 1955, 

O Secretáriu-Geral, 

José António Miranda Coutinho 
  

Poderá colocar todos os 
seus produtos com facili- 

dade, anunciando no 

CORREIO DO VOUGA  



  

—— CORREIO DO VOUGA 18-6-955 

  

PELO SEMINARIO 
S seminaristas são os 

mordomos duma testa 
final do ano, em honra 

e louvor do Sagrado Coração 
de Jesus, seu patrono. 

Ninguém sabe como eles 
lá constituem as suas comis- 
sões de honra, de execução e 
de meios ; como eles lá elabo- 
ram definitivamente o seu pro- 
grama, as sessões que cele- 
bram nalguma aula ou debai- 
xo dalgum alpendre ou dal- 
guma árvore, os pontos de 
vista que mais tenham inte- 
ressado ou inflamado os seus 
promotores, Eles são autó- 
nemos. 

Os jovens mordomos, em 
plena concordância com a le- 
gislação diocesana acerca de 
solenidades religiosas, não 
meteram jazzes na festa, fos- 
sem Perus ou Pavões, fossem 
Leitões ou Pardais. Outro 
sim não houve morteiros ató- 
micos a anunciar a alvorada 
ou o erguer a Deus à Missa 
cantada. Também não dei por 
coretos de música ao despique 
nos pátios do Seminário. 

Explica-se o caso, não por 
falta de entusiasmo e de vida 
no peito daqueles rapazes, 
mas porque lhes pareceu, e 
não sem razão, que o Sagra- 
do Coração de Jesus dá mais 
apreço à devoção interior, ao 
recolhimento, à oração, ao si- 
lêncio, do que às expansões, 
ainda as mais legítimas, da 
alma exuberante do povo. E' 
de admirar, em gente tão 
moça, uma assim profunda 
compreensão das coisas! Co- 
meçam bem, os apóstolos! 

Ergue-se, a meio da relei- 
ção, um dos mais pequenos 

" convivas e, abeirando-se de 
mim, diz-me ao ouvido: 

— E' a minha vez agora 
de adorar o Santíssimo ! 

Esta criança que deixa a 
meio as suas almôndegas e 
limpa à pressa os beiços do 
vinho, para ir para a capela 
fazer guarda de honra ao seu 
Rei, não faz lembrar à grave 
e veneranda figura do velho 
Tobias que, sentado à mesa 
com os seus amigos, ao dize- 
rem-lhe que jaz insepulto num 
campo um companheiro de 
exílio, não mais se importou 
com o jantar, e corre, pres- 
suroso, a sepultar a vítima? 

Quando se proceder à re- 
visão histórica dalgumas das 
lições do breviário romano, 
há que pensar se o número 
espantoso de genufiexões, de 
prostrações, de cruzes, de hi- 
nos, de salmos, de cânticos,   

de toda a espécie de manifes- 
tações exteriores do culto, que 
fazia ou recitava durante o dia 
S. Patrício, o apóstolo dos ir- 
landeses, poderia realmente 
caber no curto espaço de vin- 
te e quatro horas, supondo 
mesmo que o santo não tives- 
se necessidade, como nós te- 
mos, de comer qualquer caldo 
ou qualquer gafanhoto, ou de 
se deitar à noite nalguma en- 
xerga ou mesmo no chão, 

Mais humanos ou mais ra- 
zoáveis do que S. Patrício, es- 
tes festeiros não ensacaram no 
ramalhete final, oferecido ao 
Pai, flores infinitas de devo- 
ção, estrelas inumeráveis, co- 
mo são as estrelas do firma- 
mento. 

Tenho que pasmar ainda 
assim diante de montanhas de 
comunhões, terços, missas, 
sacrifícios, jaculatórias, visitas 
ao Santíssimo, que eles foram 
acumulando para oferecerem, 
em girândola final, âquele que 
teve a gloriosa missão de ser 
o cornetim do Seminário, de 
bochechas sempre cheias à 
embocadura do instrumento. 

Entre essas flores havia 
uma, sem o perfume das rosas 
embora, sem a cor branca 
dos jacintos ou das magnó- 
lias, mas com aquilo que se 
chama a cotação no mercado. 
Parecia um pouco envergo- 
nhada ao pé das outras, filhas 
do céu, mas eu disse-lhe: não 
te desconsoles, eu farei de ti 
uma luz a arder sempre no 
altar do meu coração.   

  

Padre José Lebre Capote 
O rev, Padre José Lebre 

Capote, que é natural de Ilha- 
vo e foi antigo aluno do Se- 
minário de Aveiro, encontra- 
-se, desde o dia 7 do corrente, 
à frente da paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima, de New 
Work, depois de ter sido, 
desde a sua ordenação, coad- 
jutor do rev. Padre Manuel 
José Dias Cascais, na paró: 
quia de Cambridge, em New 

Jersey. ; 
Na América, só depois de 

muitos anos é que os sacer- 
dotes são escolhidos para pá- 
rocos. O Padre Lebre Capote 
tem apenas 5 anos de coadju- 
tor. À nomeação com que foi 
agora distinguido é, portanto, 
prova segura das suas quali- 
dades. 

Vivamente felicitamos o 
nosso querido amigo e assi- 
nante, daqui lhe enviando um 
grande abraço, com votos de 
fecundo apostolado. 

  

As Ordenações em Avança 
Conforme já anunciámos, 

as próximas ordenações reali- 
zam-se na Igreja Matriz de 
Avanca, no dia 3 de Julho. 

Acaba de ser superior- 
mente determinado que as ce- 
rimónias, a que se digna pre- 
sidir o Senhor Arcebispo, 
principiem às 9 horas. 

OFERECE-SE 
Constantino Silva, conhe- 

cido tipógrafo, de Aveiro, na 
impossibilidade de conseguir 
trabalho na sua arte, oferece- 
-se para qualquer outro ser- 
viço. 

  

NOTÍCIAS DE SALREU 
Residência Paroquial 

Na secção do Correio do Vouga 
de 11-6-55, «Pela Diocese», vem uma 
notícia que deve fazer reflectir todos 
os paroquianos de Salren. 

A propósito de Eirol, lá se lê; «O 
povo de Eirol tomou verdadeiramente 
a peito a construção da nova Resi- 
dência Paroquial... As paredes che- 
garam à altura do primeiro pavimen- 
to e os eirolenses continuam no es- 
forço de levar a obra a bom termo e 
o mais rápidamente possível». 

Um povo que tem conhecimento 
das suas obrigações sabe que uma 
delas é dar Residência ao seu pároco. 

No quinto mandamento da Santa 
Igreja, lá está incluida esta obrigação. 

E' uma obrigação da vida de ca- 
tólicos. 

«O povo de Eirol...» E porque 
não: o povo de Salreu ? 

Também sabemos que a maior 
parte da verba das festas não é para 
os sacerdotes, nem para a igreja ou 
capela, nem beneficia o culto (isto 
em qualquer terra). A maior parte da 
verba das festas vai para música, 
fogo e armações. 

  

RETIROS DO CLERO 
  

  

1.º TURRO — de 18 a 23 de Julho 

2.º TURNO — de 25 a 30 de Julho 

— Entrada até às 16 horas 

— Saída na manhã de sábado 

INSCRIÇÃO: Na Secretaria Episcopal 

e no Seminário, até ao dia 

10 de Julho. 

Não dizemos suprimir as festas ; 
não vamos tão longe (se bem que se o 
povo deixasse de fazer festas para le- 
vantar a Residência, seria de louvar). 

Mas o que dizemos é que assim 
como há homens para organizar fes- 
tas, assim tem de haver para levantar 
a nossa Residência Paroquial. 

Já temos ouvido dizer: «Semana 
Santa... é em Salreu !s. 

E se alguém de fora nos disser : 
«Pois! Mas têm o pároco numa casa 
arrendada e nem renda lhe pagam ! 
Fazer festas!... fazem, Mas não são 
capazes de levantar a sua Residência! 

Ponham os olhos em Avanca, Par- 
dilhó, Eirol e noutras, que, não a 
tendo, vão levantando a sua Resi- 
dência! 

Não podemos ficar para trás; é o 
cumprimento dum dever e mostrar 
que merecemos o nosso pároco e que 
o estimamos. 

«O povo de Eirol,..» E porque 
não: o povo de Salreu ? 

Outras notícias 

No passado dia 1, faleceu, em 
Campinos, José Nunes Antão, pai 
do seminarista desta terra João An- 
tão. Além do clero local e vizinho e 
de pessoas de amizade do finado, 
esteve presente o rev. Pároco de Se- 
ver do Vouga e Director do Exter- 
nato de Albergaria-a-Velha, de quem 
o finado era primo. 

— Está a decorrer a festa de Santo 
António, sendo orador o sr. Reitor 
de Beduido, 

— Na festa da comunhão solene 
das crianças será orador o rev. Pá- 
roco de Oia. 

— A Música Visconde de Salreu, 
no dia do Corpo de Deus, foi tomar 
parte na festa da comunhão solene 
das crianças em Beduiddo. 

— Com as últimas chuvadas que, 
no geral, beneficiaram a agricultura, 
os arrosais estiveram em perigo, no 
cheia que veio à «Marinha». — €.   

NO SEMINÁRIO 
  

Festa do Sagrado Coração de Jesus 
E homenagem qo Senhor Arcebispo 

Realizou-se no passado do- 
mingo a festa anual dos semi- 
naristas de Aveiro em honra 
do Sagrado Coração de Jesus. 

O Senhor Arcebispo che- 
gou ao Seminário às 8 horas, 
celebrando logo em seguida a 
Santa Missa, durante a qual 
fez uma alocução aos alunos, 

A Missa Solene foi às 11 
horas, celebrada pelo rev. Vi- 
ce-Reitor, Padre Aníbal Mar- 
ques Ramos. Dignaram-se 
assistir os nossos Venerandos 
Prelados e o Reitor do Semi- 
nário, Mons. Raúl Mira, pre- 
gando o rev. Padre Albano 
Pimentel, pároco de Esgueira. 

A's 15 horas, começou a 
adoração ao Santíssimo Sacra- 
mento, depois do que o Se- 
nhor Arcebispo administrou 
o Crisma a alguns seminaris- 
tas do primeiro ano. 

A seguir, no salão de fes- 
tas, efectuou-se uma pequena 
sessão de homenagem ao Se- 
nhor Arcebispo, que tomou a 
presidência, ladeado pelos srs. 
Reitor, Vice-Reitor e Director 
Espiritual. 

Mons. Raúl Mira proferiu 
algumas palavras, expondo o 
sentido da festa: — acção de 
graças pelos benefícios rece- 

bidos durante o ano e pedido 
de bênçãos para as férias, Fa- 
lou depois da missão do Bis- 
po ma Diocese, como Pai e 
como Guia. 

O aluno Armando Garrido 
Pais e Silva, do 7.º ano, pro- 
feriu um discurso sobre o Se- 
minário, como primeira e 
maior obra do Senhor Arce- 
bispo, e sua finalidade, 

Em seguida, subiram ao 
palco os alunos Manuel de 
Oliveira Nunes, do 8.º ano, & 
Sebastião Pereira Baptista Ver- 
ga, do 1.º, que entregaram a 
Sua Ex." Rev."?, juntamente 
com um ramo de flores, um 
ramalhete .espiritual e uma 
generosa esmola para o Semi 
nário. 

O Senhor Arcebispo, agra- 
decendo comovidamente aque- 
la filial prova de afecto, mani- 
festou a alegria que sentira 
por passar o dia com os seus 
queridos seminaristas e refex 
riu-se, a propósito, à peregri- 
nação de Nossa Senhora na 
freguesia de Vilarinho de 
Bairro, onde se dera um caso 
de verdadeira conversão. Das 
va conhecimento dele naquele 
ensejo, pois com isso também 
certamente se alegrariam os 
alunos do Seminário. 

  

A NOSSA MISSA 

19 — Terceiro domingo depois 
do Pentecostes. Mis. pr., 2.º Or. de 
Santa Juliana, 3.4 Or, e Pref, do Sa- 
grado Coração de Jesus, 4.º Or. dos 
Santos Gervásio e Protásio, Cr., Cor 
branca. 

20 — Segunda-feira. Mis. do Sa- 
grado Coração de Jesus, 2.4 Or. de 
S. Silvério, 3.º Or. Concede, Cr., 
Pref. pr. Cor branca, 

21—S, Luis Gonzaga, Confes- 
sor. Mis, pr., 2.º Or. e Prei, do Sa- 
grado Coração de Jesus, Cr. Cor 
branca, 

22— S. Paulino, Bispo e Con 
fessor. Mis. pr., 2.º Or. e Pref. do 
Sagrado Coração de Jesus, Cr. Cor 
branca. 

23— Quinta feira. Mis, do Sa- 
grado Coração de Jesus, 22 Or. e 
últ. Ev. da Ra de S. João Bap- 
tista, 3.º Or. Concede, Cr., Pref. do 
Sagrado Coração de Jesus. Cor 
branca. 

— Ou Mis, da Vigília de S. João 
Baptista, sem Gl. nem Cr., 2.º Or. e 
Pref. do Sagrado Coracão de Jesus, 
3.3 Or. Concede. Cor roxa, 

24— S. João Baptista. Mis. pr., 
2.º Or. e Pref, do Sagrado Coração 
de Jesus, Cr. Cor branca, 

25 — S. Guilherme, Abade. Mis. 
Os justi, 2.º Or. de S. João Baptista. 
Cor branca. 

26 — Quarto domingo depois do 
Pentecostes. Mis. pr., 2º Or. de S. 
Jo e. Paulo, 3.º Or. de S. João 
aptista, Cr., Pref. da SS,ma Trin- 

dade. Cor verde. 

     

Horário das Missas 
nos domingos e dias santos 

6 A. — Vera-Cruz 
6,30 — Sé Catedral e Carmo 
7  — Esgueira 
8 | — Vera-Cruz e: Carmelitas 
8,30 — Sé Catedral e Carmo 
9 — Senhor das Barrocas e 

Esgueira 
9,30 — Santo António e Carmo 
10 — Santa Joana e Vera-Cruz 
11 — Sé Catedral, Vera-Cruz 

e Esgueira 
12 — Misericórdia 
19 — Vera-Cruz.   

Restauração 

da Igreja de Eixo 

Empenhado na restauração 
da Igreja Paroquial de Eixo, o 
rev. pároco, Padre João Bap- 
tista Simões, iniciou há meses 
a campanha de angariar donas 
tivos para a obra que se ims 
põe. O povo tem, por sua vez, 
correspondido largamente aos 
desejos e pedidos do sr. Prior, 

No passado domingo rea- 
lizou-se mais um cortejo— q 
cortejo da telhã—em que 
muitas centenas de pessoas 
mostraram a sua nunca des- 
mentida generosidade. Nele 
se incorporaram pessoas de 
todas as categorias sociais; 
crianças, raparigas, rapazes, 
homens, senhoras, professo- 
ras, médicos, etc.. Abrilhan- 
tou-o ainda o rancho folcló- 
rico, Dignou-se também assis= 
tir e tomar parte Sua Ex. 
Rev.ma o Senhor Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, que espon 
tâneamente a Eixo se deslo- 
cou. 

O produto total da cam- 
panha, sem incluir a compar- 
ticipação do Estado e as nus 
merosas ofertas em materiais 
de construção e mão de obra, 
já sobe a 36.000$00. 

As obras, crçadas em cer 
ca de 160.000800, deverão ini« 
ciar-se brevemente. 

  eme cm mea, 

  

     
   

Molduras para fotografias 
Grande e bonito sortido 

Casa das Utilidades
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Crónica 
internacional 
  

Recrudesce no Mundo o ataque 
à Igreja, mas ela vencerá 

/ conceituosa frase de Montalambert 

O novos e antigos inimi- 
gos da Igreja — acama- 
radados e bem enten- 

didos no mesmo propósito de 
destruir a fé cristã, represen- 
tada na Igreja de Roma, única 
que tem a autenticidade do 
seu magistério infalível pela 
palavra do próprio Fundador, 
pela promessa da assistência, 
na permanência do tempo, da 
terceira pessoa da Santíssima 
Trindade e pela realidade his- 
tórica a confirmá-lo — cerram 
de novo fileiras, dum e doutro 
lado da cortina de ferro, con- 
tra esse alto poder espiritual 
que de Roma irradia para to- 
dos os continentes. Maçons e 
livres pensadores, laicistas, 
agnósticos, servos da carne e 
inimigos do espírito, do lado 
de cá; a nova seita do ateismo 
oficializado, afirmado e orien- 
tado pelo próprio Estado — 
O comunismo — do lado de lá. 

Mas a Igreja, habituada 
ab initio a estes arrancos dos 
seus inimigos em sucessivos 
ciclos históricos, não os teme, 
nunca os temeu, pois, de to- 
das as perseguições sempre 
saíu triunfante, denotando 
essa assistência particular que 
lhe não vem do poder da in- 
teligência humana, por maior 
que seja a que os anais da sua 
história registam na pessoa 
dos seus Chefes Supremos, 
dos seus conductores em to- 
dos os graus da sua hierar- 
quia. Essa assistência foi-lhe 
prometida logo ao nascer na 
palavra do seu Fundador, nun- 
ca desmentida. 

Mas os homens, na sua 
soberba de mando, cerram os 
olhos à História e por muitas 
lições que esta lhes dê, repu- 
diam-nas, no antegoso de uma 
pseudo-omnipotência de que 
Se julgam revestidos e que 
por muito que permaneça no 
tempo, é sempre eíémera, pas- 
sageira destructível. 

Por muito que os totalitá- 
rios ou semi-totalitários do 
Estado, no seu desvairo, ten- 
tem suprimir o espírito reli- 
gioso que nasce com o ho- 
mem e nele permanece até à 
morte — para o que esta, no 
seu mistério insondável, mui- 
to concorre — não o conse- 
guem, nunca o conseguiram e 
jamais o conseguirão. Temos 
a prova disso na história de 
todos os tempos, de todas as 
civilizações, desde o paga- 
nismo ao cristianismo, desde 
o fetcchismo dos ídolos às 
mais elevadas manitestações 
da crença. 

Temos o exemplo vivo 
dessa verdade na Rússia de 
hoje, onde a fúria anti-religio- 
sa atingiu o auge, suprimindo 
Deus na escola, na família, na 
sociedade, nos próprios tem- 

los, muitos dos quais trans- 
lormou nas mais cruéis pro- 
fanações. As perseguições têm 
aí sido inúmeras, o combate 
&ruel e sanguinário e todavia 
É espírito religioso mantem-se 
em toda a Soviécia, adoran-   

do-se no segredo das famílias 
o Deus da misericórdia e do 
perdão, a Virgem, os Santos 
da sua tradição antiga, repre- 
sentados nos seus icones, re- 
ligiosamente expostos em ocul- 
tos altares. Há tempos o Krem- 
lin manifestou o alarme do 
surto religioso da mocidade 
que pretendia educar nas es- 
colas sem Deus nem Religião, 
no seu ensino oficial. Ilusão 
desses perseguidores que igno- 
ram ou procuram ignorar o 
sentimento da divindade que 
reside no íntimo misterioso 
das almas. Afirmando que só 
as pessoas idosas acreditavam 
ainda nos preconceitos religio- 
sos, veem-se obrigados a re- 
conhecer que é cada vez maior 
o número de jovens que se 
interessam pelos assuntos reli- 
giosos, assistindo até aos actos 
do culto, apesar do perigo 
que essa atitude pode atrair 
sobre as sus cabeças. O facto 
provocou da parte da impren- 
sa moscovita formidáveis pro- 
testos contra esse regresso da 
juventude à religião, salien- 
tando-se nisso o Stavropols- 
kapa Pravda que acusou os 
dirigentes da juventude e di- 
versas organizações de des- 
curarem a propaganda ateista, 
E por toda a Rússia a im- 
prensa comunista estendeu os 

— Continua na 9.º página — 

  

  

Falecimentos 
Dia 5-— Rosa de Jesus 

Ferreira, de 68 anos, domés- 
tica, natural da freguesia de 
Oliveirinha, deste concelho, 
residente na Costa do Valado. 

Dia 9 — Maria Dinis Fer- 
reira, de 68 anos, natural de 
Oliveirinha, onde residia. 

Dia 11 — Francisco José, 
de 9 anos, natural de Para- 
nhos, Porto, e residente na 
Rua de Hintze Ribeiro, filho 
de Eduardo José e de Bla- 
randa Rosa. 

Dia 12 — Maria Joaquina 
Correia de Resende, de 96 
anos, residente em Vilar, fre- 
guesia da Glória, desta cidade. 

Dia 13—António Fernan- 
des da Cruz, de 71 anos, da 
Oliveirinha, casado com Ma: 
ria das Neves Figueira. Era 
pai das sr.“ Ernestina e Ma- 
ria Figueira da Cruz e dos 
srs. António e Francisco Fi- 
gueira da Cruz. O funeral 
realizou-se na tarde do dia 13. 

Dia 14 — António da Na- 
zaré, de 58 anos, agricultor, 
natural de Verdemilho, fre- 
guesia de Aradas, onde re- 
sidia, 

  

Eixo 

Vindo de Lourenço Marques, en- 
contra-se em Lisboa, com sua espo- 
sa, O ilustre filho desta terra, sr. Se- 
bastião Jaime de Carvalho, sócio da 
Casa Minerva, daquela cidade. 
Anuncia-nos para breve uma peque- 
na estadia em Eixo. 

-- Seguiu para a capital, com 
destino a Timor, acompanhado de 
sua esposa e filhos, o sr. Eurico Se- 
vero de Carvalho: Saldanha, funcio- 
nário administrativo naquela provín- 
cia e filho do sr. Dr. Dinis Severo 
de Carvalho, 

— Com 75 anos, faleceu, no lú- 
gar de Horta, o agricultor sr. Joa- 
quim Martins Batel. — C. 

  

ENO E... 
Residência Paroquial 

Eirol, 13 — Após um interregno 
de quase dois anos, isto é, desde a 
demolição, em 30-10-53 da velha e 
inhabitável Residência Paroquial, que 
foi sem dúvida uma glória do pas- 
sado, começaram em 24 de Maio fin= 
do os trabalhos da nova Residência. 

E' consolador ver o desenrolar e 
o rápido crescimento do edifício, que 
num curto espaço de tempo já atin- 
giu o nível do piso do primeiro 
andar, 

O povo não se poupa a esforços, 
todos na medida possível vão auxi- 
liando, para que a construção e com= 
pleto acabamento sejam uma reali- 
dade, se possível, ainda no decorrer 
deste ano. 

Só com esta invulgar vontade e 
inquebrantável união um povo pode 
vencer. 

E! sonho constante da freguesia 
ver entre si o seu pároco, bater-lhe 
à porta, conversar com ele, etc. Que 
Deus nos ajude para que tal sonho 
depressa se realize. y 

Agita-se a ideia de um Cortejo 
de .Colheitas, na época própria, 
PRÓ-RESIDÊNCIA. Que esta boa 
gente se vá animando, 

Festas 

Reatando uma velha tradição, vão 
realizar-se este ano grandes festejos 
a Santa Eulália, padroeira da fregue- 
sia, que terão início em 10 de Julho 
próximo. 

Também em 29 do corrente se 
realiza em Carcavelos a costumada 
festividade em honra de N. Senhora 
das Dores. 

Largo do Cruzeiro 

Continuando a semear o progres- 
so nas freguesias rurais, e-por con- 
seguinte compartilhando no acen- 

tuado progresso desta freguesia, O 
Presidente da Câmara, sr. Dr. Alva- 
ro Sampaio, vai. mandar calcetar, a 
cubos de granito, o Largo do Cru- 
zeiro. 

E' intenção da Junta da Paróquia 
dar seguimento ao mesmo serviço, 
por agora, na Rua de Manuel Rodri- 
gues Abreu, 

Ponte da Rata 

Apesar de estarmos no principio 
da época calmosa, já temos registado 
neste aprazível e encantador lugar, 
onde a rio Agueda abraça o Vouga, 
movimento desusado de admirado- 
res das suas belezas naturais. 

Uns deleitam-se com a profusão 
da verdura dos seus salgueirais e 
choupos que orlam as margens da- 
queles dois rios, outros praticam o 
salutar desporto da pesca. 

Estação do Caminho de Ferro 

Têm sido tantos os gritos e os 
apelos lançados nas colunas desie e 
de outros jornais, que já nem força 
temos para nos referirmos âquilo que 
alguém, com a devida competência, 
pudesse reclamar da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses e 
ue a mesma prometeu à Junta de 
reguesia, por sua carta de O de Ju- 

lho de 1952: — dar satisfação ao pe- 
dido de electrificação da estação em 
princípios de 1953. Até hoje, ainda 
não tivemos a consolação de registar 
tão merecido melhoramento, apesar 
da promessa formal da C. P.. . 

ão haverá ninguém que inter- 
ceda junto da Companhia para que 
no próximo inverno já os passagei- 
ros não tenham de andar a tropeçar 
aqui e ali, tanto mais que é uma es- 
tação de muito movimento e a única 
no ramal que não está electrificada, 
com a emergia a dois passos?! 

Haja alguém que tenha pena de 
nós. — € 

  

Aniversários 

Dia 15 — D. Virgínia Baptista 
André Sequeira Queirós, esposa do 
sr. Eng. Alberto Sequeira Queirós. 

Hoje — D. Maria de Lourdes da 
Maia Reis Vida, esposa do sr. Eng. 
Alberto Vida; José Manuel de Al- 
mada Rodrigues dos Santos. 
Amanhã — D. Marília Antónia 

Magano, filha do sr. Dr. Fernando 
Magano; D. lida S. Taborda, es- 
posa do sr. Desembargador An- 
selmo Taborda. 

Dia 20 — Dr. 
Quina Ferreira; 
de Almeida. 

Dia 21— Dona Luísa Maria de 
Lemos Manoel (Atalaya); Ana Ma- 
ria Machado de Andrade Piçarra, 
filha do sr. António Mendes de An- 
dade Piçarra; Maria Teresa Santa 
Marta Belo, 

Dia 22 -- 

osé Arnaldo de 
elmiro Henriques 

D. Maria Helena Farto 
-Ramos de Vaz Duarte, esposa do 
sr. Capitão Avelino Tavares Vaz 
Duarte; Maria Adelaide Ramos, 
filha do sr. Anibal Ramos; D. Emi- 
lia Gomes Neto Borges, esposa do 
sr. Capitão Alvaro Borges; 1.º Sar- 
gento Fernando Bettencourt. 

Dia 23— D. Maria da Glória 
Matos; Luis Olindo Gomes Neto, 
filho do sr. José Maria, 

Dia 24 — D. Palmira Valente; 
Dulce Alves Souto, filha do sr. Dr. 
Alberto Souto; Eng. Germano Ven- 
dreit Santos ; Maria Armanda Bar- 
reto e Rosette. 

Lar em festa 

Pelo nascimento de sua segunda 
filhinha, está em festa o lar da sr.º 
D. Fernanda Leça Vilela da Fon- 
seca e do sr. Eng. Fernando Adal- 
berto Ferreira da Fonseca. A crian- 
cinha, que se chama Maria Helena, 
nasceu no Hospital da Misericórdia 
de Aveiro. 

Quem viaja 

Chegou há dias à sua vivenda 
de S. Romão, Vagos, vindo da Ve- 
nezuela, o nosso assinante sr. Ma- 
nuel Martins. 

— Vindo do Brasil, chegou a 
Eixo, de visita aos seus, o sr. Jaime 
de Pinho Neto Brandão, activo in- 
dustrial na cidade de Fortaleza 
(Ceará), onde, com seus irmãos, 
faz parte da acreditada firma Neto 
Brandão, & C.º, proprietária da 
principal fábrica de massas alimen- 
tícias naquele Estado. 

Veio acompanhado de sua es- 
posa e dois filhinhos, tencionando 
demorar-se alguns meses entre nós. 

— De regresso da sua viagem 
ao Rio de Janeiro, S. Paulo e San- 
tos, aonde foi visitar pessoas de 
família, chegou a esta cidade o sr. 
Armando Xavier de Brito. 

— Regressaram da Madeira o 
sr. Dr. Vasco Branco, sua esposa 
e as meninas Maria de Lourdes e 
Maria Teresa Mateus. 

— Com sua familia retirou para 
Evora, onde foi colocado, o nosso 
assinante sr. Eng. Alberto Sequeira 
Queirós. 

Pedido de casamento 

Para o sr. Firmino Pereira Jú- 
nior, recentemente chegado da Amé- 
rica do Norte, filho da sr* D, Ida- 
lina Pardal Pereira e do sr. Fir- 
mino Augusto Pereira, foi pedida 
em casamento a menina Maria 
Cândida Paiva, filha da sr.º D. 
Antônia Gravato Paiva e do sr. Pe- 
dro Paiva, de Pardelhas, devendo 
o enlace realizar-se brevemente. 

Casamentos 

Na Igreja Matriz da Murtosa 
realizou-se, no dia 9, o casamento 
do sr. João Maria da Cunha, alu- 
no finalista da Escola Náutica de 
Lisboa, filho da sr? D. Ana da 
Silva e do sr. Arcêncio Cunha, com 
asr.* D. Laura da Conceição Fer- 
reira Campos, filha da sr.º D. Laura 
dos Santos Ferreira e do sr. Hen- 
rique Campos, ausentes na América 
do Norte. Foram padrinhos, por 
parte do noivo, seus irmãos, sr. 
D. Irene da Cunha e sr. Arcêncio 
Cunha Júnior, e por parte da noiva 
asr* D. Filomena dos Santos Fer- 
reira e o sr. João Reis Horta, 

Presidiu à cerimónia o rev. Ar- 
cipreste, Padre João Maria Carlos. 

CORREIO DO VOUGA 

SOCIEDADE 

  
  

   Em casa dos avós da noiva, sr. Do 
mingos dos Santos Ferreira e sr* 
D. Filomena da Cruz Ferreira, fol 
servido um almoço aos convidados, 
seguindo depois os noivos em via- 
gem de núpcias para o sul do pais. 
Aos brindes usaram da palavra os 
srs. Dr. Apolinário da Silva Portu- 
gal, Comandante Santos Júnior, 
Prof. Alípio Portugal, Capitão Do- 
mingos Cravo e joão Reis Horta. 

— Realizou-se em Agueda, no 
dia do Corpo de Deus, o casamento 
da menina Maria Júlia Baptista 
Amaral, filha da sr D. Maria da 
Assunção Baptista Amaral e do sr. 
Luis Jacinto Amaral, com o sr, Dr. 
Levi Eugénio Ribeiro Guerra, filho 
dasr* D. Maria Luísa Pinto Cor- 
reia e do sr. António Ribeiro Guerra. 

As cerimónias começaram ao 
meio dia, na Igreja Matriz, reves- 
tindo-se do maior brilho e de gran- 
de piedade e unção. Os fiéis, que 
enchiam o templo, associaram-se a 
elas litirgicamente, dialogando a 
Santa Missa. 

Antes de presidir ao casamento, 
para o qual os noivos receberam a 
bênção especial do Santo Padre, o 
rev. pároco da freguesia, Padre 
Amilcar Amaral, proferiu uma bri- 
thante e comovente alocução, 

Celebrou Missa, a seguir, o nos- 
so director, Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, sendo ajudado pelo sr. Dr. 
Melo Adrião, lente da Faculdade 
de Medicina da Universidade do 
Porto, onde o noivo concluiu o seu 
curso com distinção e marcou sem- 
pre honrosissimo lugar, tanto pelos 
dotes da sua inteligência como pe- 
tas virtudes do seu coração, afir- 
mando-se um católico activo e ver- 
dadeiramente desassombrado no 
meio dos colegas e professores. 

Foram padrinhos da noiva a sta 
D. Júlia Baptista de Melo e seu 
marido, sr. Joaquim de Melo Pinto 
Leitão, antigo Presidente da Cá- 
mara Municipal de Agueda; e do 
noivo a sr.º* D. Judite Augusta de 
Carvalho Ferreira Valente, profes- 
sora do Colégio de S. José, de 
Coimbra, onde a noiva foi educada, 
e seu marido, sr. Dr. Roberto Fer- 
reira Valente, Delegado do Pro- 
curador da República em Arganil. 

Em casa dos pais da noiva, foi 
depois servido um copo de água a 
numerosos e distintos convidados, 
entre os quais se contavam alguns 
professores da Universidade do 
Porto. Aos brindes, usaram da pa- 
lavra os srs. Conselheiro Dr. Al- 
bano de Melo, Dr. Mateus Anjos, 
Prof. Hernani Monteiro, Padre 
Amilcar Amaral, Dr. Juiz Cura 
Mariano, Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, Dr. António Breda e Dr. 
Castro Correia, 

Entre u assistência, lembra-nos 
ter visto, acompanhados de suas 
esposas, os srs. Dr, Fausto Luis de 
Oliveira, Secretário Geral do Go 
verno Civil, e Arnaldo Estrela Sans 
tos, Presidente da Comissão Muni- 
cipal de Turismo de Aveiro. 

Os noivos seguiram em viagem 
de núpcias para Fátima. 

  

  

  

  
  on Lê 

Semana do Ultramar 

    

Integrado neste patriótico movi- 
mento, promove o Centro Extra-Es- 
calar n.º 1 de Aveiro, amanhã, pelas 
11 horas, uma palestra, na Casa da 
Mocidade. 

O Chefe de Quina Joaquim An 
tónio Gaspar de Melo Albino versa- 
rá o tema: «Portugal— Educador de 
Povos», 

Campeonato Regional de Natação 
— Insígnia Desportiva 

Encontra-se aberta a inscrição 
para estas provas, nos Centros de 
Formação Geral. 

Casamentos! 
Presentei com artigos de utili- 
dade doméstica e de cosinha da 

Casa das (Utilidades 
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As virtudes opostas 
  

Contra a luxúria — castidade 

&€ PNCANTOS do mundo, tesouros da terra; diamantes, 
brilhantes, safiras ; estrelas, flores, primavera; que sois 
vós, riquezas, honras, prazeres, em comparação duma 

alma casta ? !v 
Poderia parecer que estas palavras teriam saído algum 

dia da inspiração poética dalgum arcanjo na sua núvem ou da 
exaltação mística dalgum anacoreta na sua gruta. Não, elas 
são a expressão calma, quase diríamos fria, didáctica, do pró- 
prio pensamento de Deus. 

Nem poderia ser outro, não obstante os impulsos furiosos 
do sangue, os instintos da natureza, o pensamento do homem, 
já que, por mais que faça para se deformar, nunca o homem 
poderá extinguir por completo em si a imagem de Deus, nem 
apagar de vez a luz que o Senhor divinalmente lhe acendeu na 
fronte. Ficará sempre um jundo, uma cinza. 

- Quem mais do que os romanos, nas épocas sobretudo de 
decadência que se seguem ordinâriamente aos períodos de gran 
de esplendor, soltou rédeas largas à espantosa dissolução dos 
costumes? Afundouse num mar de lodo, o povo mais belo do 
mundo, o mais famoso pelo valor das suas armas, pela eloquên- 
cla dos seus tribunos, pela prudência dos seus magistrados, pelo 
génio dos seus artistas! 

E no entanto, já mesmo nos últimos degraus do seu infor- 
túnio moral, Roma não confiava o fogo sagrado da Pátria, a 
lâmpada sempre acesa dos seus destinos, senão às imaculadas 
mãos das Vestais. Estava lhe a parecer que, se outras mãos, 
que não fossem virgens, tocassem na chama que iluminava o 
Império, ela correria o risco de se apagar ou de perder o seu 
puro brilho. 

E não corre na China a ideia de que o mais delicioso chá, 
o mais aromático, é aquele que, numa jresca manhã de orva- 
lho, entre brancas flores de cetim, é colhido nos prados pelos 
dedos diájanos das mais lindas virgens?! 

Uma vez, numa das nossas estâncias termais, apareceram 
dois rapazes muito diferentes dos outros. Acolhidos ao princi- 
pio com o lábio desdenhoso da impudicícia, não tardou muito 
porém que eles passassem, erguidos ao alto, pela multidão reve- 
rente dos seus primitivos desprezadores, Que tinha sido? 
Nada. A fagulha divina, que ardia e fumegava ainda no fundo 
envilecido dos corações, velo ao de cima, deu um lampejo, e 

— Continua na 10.2 página — 

  

Crónica internacional 
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seus clamorosos protestos con- 
trao «insólito» facto de depois 
de quase quarenta anos de re- 
gime comunista, com tantas 
perseguições e tanto sangue 
derramado, se verificar esse 
surto religioso dos russos, 
nomeadamente entre os jovens 
que são os homens de amanhã 
e por isso aqueles que podem 
um dia comprometer toda es- 
sa construção ateista a que as 
escolas sem Deus nem religião 

se têm dedicado e, pelo que 
se vê, sem resultado. 

Estes perseguidores da 
Igreja não conhecem a história 
desta. Cegos e surdos aos seus 
ensinamentos enfurecem-se 
contra ela porque ela se eter- 
niza e é sempre a mesma no 
tempo e no espaço. Loucos por 
que no seu delírio atribuem 
ao triunfo material de breves 
tempos a eternidade da sua 
vitória, 

O easo do México, de há 
umas duas para três décadas, 
é frisante. Mas os vizinhos 
desse continente, que ardem 
agora em fúria anti-relígiosa, 

” não olham para essa lição. 
Essa triste ditadura do Presi- 

* dente mexicano Calles deu a 
” todos a lição da impotência 

* dos perseguidores. 
Extraordinária a reacção 

dos perseguidos afrontando 
todos os perigos, sofrendo 
todos os vexames, todas as per- 

seguições, holocaustos admi- 
ráveis de fé, de leigos e de 
sacerdotes, como entre estes, 
o do célebre Padre Piu (creio 
ser este o nome se bem me 
recordo) cujo heroico sacrifício 
galgou as fronteiras desse país, 
em admiração e respeito e em 
orações de todos -os crentes! 
É para quê, afinal, essa fúria? 
Tudo passageiro, tudo falí- 
vel, glória efémera e bem 
triste. O espírito religioso re- 
nasceu mais vibrante, 'a reli- 
gião católica continua a viver 
lá, hoje em plena paz. O pró- 
prio Calles, roído pelo can- 
cro, recolheu-se a uma casa 
de saúde, onde foi carinhosa- 
mente tratado por religiosas 
e morreu convertido, domi- 
nado pelo remorso da sua 
fúria perseguidora. 

Sempre assim. Dispersa no 
vasio do tempo a fúria sangui- 
nolenta das perseguições, a 
Igreja ressurge triunfante. Bem 
dizia Montalembert nestas 
suas palavras: 

«— Contra todos aqueles 
que a caluniam e a perseguem, 
a Igreja tira há dezanove sé- 
culos uma vingança e uma vi- 
tória seguras. À vingança está 
em rezar por eles e a vitória 
em sobreviver-lhes. 

Esses loucos ditadores não 
atentarão finalmente nas lições 
da História? 

Querubim Guimarães   

  

Comunhão das Crianças em 
Requeixo 

Requeixo, 15-—Realizou-se nesta 
freguesia, no passado domingo, a 
festa da Primeira Comunhão das 
Crianças, em número de 90, A's9 
horas foi celebrada a Santa Missa 
pelo rev. Padre Mário Sardo, que fa- 
lou às crianças e adultos, sobretudo 
aos pais, a respeito do valor da co- 
munhão e da solenidade do dia. 

O pais e pessoas de família co- 
mungaram juntamente com as crian- 
cas. O número de comunhões foi 
aproximadamente de 400. Fizeram 
discursos o menino Carlos Alberto 
Pontes Pereira de Carvalho e a me- 
nina Rosa Ferreira Ordaz. No final, 
os pais recitaram a oração-compro- 
misso, própria desta festa, 

A's 12 horas, houve Missa em 
honra do Santíssimo Sacramento, 
cantada pelo rev. pároco, e sermão 
pelo mesmo orador da manhã. 

A! tarde, com o Santíssimo ex- 
posto, foi rezado O terço e cantada a 
ladainha, seguindo-se a procissão 
em que tomaram parte as Irmanda- 
des e as crianças da comunhão e da 
Cruzada. Realizou-se depois a oferta 
das flores a Nossa Senhora. 

Por fim, o pároco recomendou a 
obrigação de continuar na Catequese 
até à Profissão de Fé e pediu que as 
crianças fizessem sempre a sua co- 
munhão mensal. —C. 

  

Concerto pela Banda Amizade 

A Banda Amizade, funda- 
da em Aveiro há 120 anos, 
não quer adormecer à sombra 
de luuros antigos, conquista- 
dos em glória pelas gerações 
do passado. A actual direcção, 
aque preside Amadeu Cou- 
ceiro, esforça-se por enrique- 
cer o conjunto e impó lo, cada 
dia mais, à consideração de 
naturais e estranhos, 

A Banda Amizade está 
agora a viver uma época de 
franco progresso em todos os 
sentidos, e isto se prova sobre- 
tudo pelas contínuas solicita- 
ções que lhe fazem de vários 
pontos do país e pelos repeti- 
dos contratos para colaborar 
em festas religiosas ou civis. 
E o recente concerto que ofe- 
receu aos aveirenses no Jar- 
dim Público abona perfeita- 
mente o que dizemos. Ensaia- 
da e regida por Américo Go- 
mes Amaral, a Banda pode 
apresentar-se em público sem 
grande receio. 

No Jardim, no dia 9 do 
corrente, tocou, entre outras 
peças, a uouverturev do So- 
nho da Mocidade, do Maes- 
tro José Queirós, musicógrato 
distinto e ilustre professor de 
canto coral do nosso Liceu. O 
púbtico, numeroso e interessa- 
do, gostou e aplaudiu. 

Por contratos já firmados, 
a Banda Amizade actuará, 
durante os próximos meses, 
em Oliveira de Azeméis, Ar- 
rancada do Vouga, Alberga- 
ria-a-Velha e Sôza. 

Muito desejamos que con- 
tinue a alcançar assinalados 
êxitos. 

PERDEU-SE 
Uma pulseira em oiro, 

desde a Estação do Caminho 
de Ferro até à Rua Coman- 
dante Rocha e Cunha. 

Pede-se o favor a quem a 
encontrou de a entregar nes- 
ta Redacção. 
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Festa do Sagrado 
Coração de Jesus 

Na Sé Catedral, realizou-se 
ontem a festa do Sagrado Co- 
ração de Jesus, assim se cum- 
prindo o voto há anos feito 
pelo Venerando Episcopado 
Português. 

Sua Ex.º Rev."2 o Senhor 
Arcebispo celebrou solene 
Pontifical, às 10,30 horas, re- 
novando em seguida a consa- 
gração da Diocese ao Sagrado 
Coração de Jesus. 

Foram acólitos ao altar os 
srs. Padres Aníbal Ramos e 
Alexandre Vilarinho ; ao sólio 
Mons. Vigário Geral, Mons, 
Miller Simões e Consultor 
Manuel Simão. 

A Schola Cantorum do Se- 
minário desempenhou a parte 
coral. 

— Na Vera-Cruz, houve 
Missa solene às 18 horas, pre- 
gando o sr. Padre João Paulo 
Ramos, A parte coral foi de- 
sempenhada pela «Capela» da 
Banda Amizade. 

A «Semana-do Ultra- 
mar» na Legião 

Portuguesa 

Promovida pela L. P,, de 
colaboração com a M. P,, 
realiza-se na próxima sexta- 
feira, 24 do corrente, pelas 
21,30 horas, no Comando 
Distrital da L. P. de Aveiro, 
uma palestra integrada na 
«Semana do Ultramar», pro- 
ferida pelo sr. Dr. Manuel 
Granjeia, advogado nesta ci- 
dade, e subordinada ao tema: 
«Uma constante na história 
da expansão ultramarina por- 
tuguesa : — O sentido huma- 
nista cristão da nossa voca- 
ção imperial». 
“ A entrada é livre. 

Uma conferência na 
Legião Portuguesa 

No próximo dia 22, pelas 
21,30 horas, Monsenhor Raúl 
Duarte Mira, Reitor do Se- 
minário de Santa Joana Prin- 
ncesa, desta cidade, proferirá 
uma palestra, no Comando 
Distrital de Aveiro, sob o te- 
ma: «Fundamento psicológi- 
co do homem religiosor. 

A entrada é livre. 

Festival de educação 
física na Escola in-= 
dustrial e Comercial 

Para encerramento das ac- 
tividades da Mocidade Por- 
tuguesa, realizou-se, neste es- 
tabelecimento de ensino, na 
tarde da última quarta-feira, 
uma interessante festa de edu- 
cação física, na qual tomaram 
parte as classes de ginástica 
masculina e feminina, dirigi- 
das, respectivamente, pelos 
professores Nuno de Morais 
e D. Albertina Chaves Mar- 
tins. 

Além do Director e de to-   

do o corpo docente, assistis 
ram à interessante parada tos 
dos os estudantes desta Escos 
la e as alunas da Escola da 
Magistério Primário e do Co» 
légio do Sagrado Coração de 
Maria. 

Curso ds Infantaria 
e Cavalaria de 

1912-1913 

Reuniram-se no Arcada 
Hotel, num almoço de cons 
fraternizacão, vs componentes 
do curso de Infantaria e Cas 
valaria de 1912-1913, da anti» 
ga Escola de Guerra, srs. 'ges 
nerais Abílio Pais Ramos, dis 
rector da arma de Cavalaria; 
João Pinto Ribeiro, director 
da arma de Infantaria; José 
Esquível, ajudante general do 
Exército; Francisco Costa Ana 
drade, comandante da 4º Res 
gião Militar; e Domingos dos 
Santos Lemos; brigadeiros 
Bernardo de Freitas Júnior, 
2.º Comandante da L, P, é 
Dr. José Maria Cardoso, pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Coimbra; coronel João Al 
ves Ferreira; Alvim Leal e te« 
nente-coronel aviador Carlos 
Beja, director do Aeroporta 
de Lisboa; majores Cunha Fa« 
jardo, Mamede e Augusta 
Monteiro, antigo governador 
civil de Coimbra; capitães Ra 
malho Ortigão, eng. Adílio 
Presa, Pinto Garção, Correia 
de Campos, José Gonçalves 
da Silva, Raúl de Vasconce- 
los e Aristides Tavares Fers 
reira; e tenente Castro e Silx 
va, em serviço na P. I. D. E, 

Após o almoço, que de- 
correu em ambiente de fran- 
ca camaradagem, os convivas 
deram um passeio pela Ria, 
numa das lanchas da Comis- 
são de Turismo, recolhendo 
as melhores impressões, 

  

Agradecimento 

A Família de António Fer- 
nandes da Cruz, da Oliveiri- 
nha, vem sentidamente agra- 
decer a todas as pessoas que 
tiveram a bondade de lhe 
apresentar condolências pela 
morte do seu saudoso extinta 
e o acompanharam à última 
morada, pedindo ao mesmo 
tempo - desculpa de qualquer 
falta involuntária. 

A Família 
mam a amem 

Ve nde- se 

Mobília de quarto, com: 
pleta, com duas camas, estilo 
alentejano. Informa esta Re- 
dacção. 

  

came mm a, 

Com pra-se 

Em=rogareiro Gazcidla, usa- 
do, com 2 queimadores. 

Informa esta Redacção.



  

  

  

  

  

  

  

automóveis saíu uma senhora apertando angustiosamente a cabeça. O outro, eneos- 
tado ao passeio, dançava em equilibrio instável. Os seus ocupantes, dois homens, 

uma senhora e uma menina, olhavam espantados, como passarinhos em gaiola. E 

os comentários choviam. 
Um dizia que o culpado era o que vinha do norte. Outro afirmava que tinha notado 

o «espada» deslisando a uma velocidade louca, «uns cento e dez à hora». Um terceiro viu 

o desastre, e garantia que o culpado era o do sul: «não buzinou e saíu da mão». Todos 
sabiam, todos davam a sua opinião, todos tinham elementos para dizer que a razão estava 

do lado X e do lado Y. Quem se entende com estes senhores ! 
Mas veio a polícia. Perguntou. Mediu. Marcou no chão uns traços a giz. E escreveu 

umas coisas num caderno de apontamentos. O povoléu dispersou. Um dos automóveis, em- 
bora amachucado, seguiu viagem. O outro, com um farol partido e o motor avariado, teve 
que ser rebocado para a garagem mais próxima. Daí a pouco o silêncio reinava naquele 
cruzamento de ruas. . 

O Hilário tinha, casualmente, asssistido ao desastre. Riu interiormente dos comentá- 

rios feitos e conservou-se num mutismo pacato e esfingicamente iró- 

nico. Cinco minutos depois de nos termos afastado do «campo de 
batalha», disse-me gostar muito deste provérbio árabe : — «Os cães 
ladram, mas a caravana passa». 

q) UNTARA-SE grande multidão de curiosos no cruzamento daquelas ruas. Dum dos 

= 

) 
P.S. — A propósito da presente crónica e doutras, declaro 

não saber talhar carapuças por medida. Se alguém as enterra até às 
orelhas, a culpa não é minha. Deve ser das cabeças que de facto 
se adaptam, . . acidentalmente. 
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Fábrica de Celulose 
de Cacia 

Os nossos leitores gosta- 
rão certamente de conhecer o 
enorme movimento de pro- 
dução e exportação da impor- 
tante Fábrica de Celulose de 
Cacia. 

Neste propósito, transcre- 
vemos do último número de 
«O Gráfico», boletim da Fe- 
deração Nacional dos Sindi- 
catos dos Tipógrafos, Litó- 
grafos e Ofícios Correlativos, 
os seguintes números : 

«A fábrica de celulose de 
Cacia exportou, em 1954, 
17.400 toneladas de pasta de 
papel, especialmente para a 
Inglaterra, Alemanha, Holan- 
da e Itália. Neste ano, e du- 
rante os primeiros quatro me- 
ses, as exportações atingiram 
10,500 toneladas. Produziu 
33.000 toneladas de pasta crua 
para o branqueio de 8.000 e 
para a produção de 25,000 

toneladas de papel. Acrescen- 
te-sea isto 4.350 toneladas 
de papel «Kraft», de que se 
exportaram 2.700, a que se 
acrescentam 1,900 toneladas 
exportadas nos primeiros qua- 
tro meses do ano corrente, 

O valor das exportações 
de pasta de papel realizadas 
até Abril, foi de 1.126.000 
contos. Em Abril passado ini- 
ciou-se a produção de papel 
de jornal, que já está a ser 
vendido a parte da Imprensa, 
com a certeza de se poder au- 
mentar a produção não só pa- 
ra bastar ao consumo nacio- 
nal como também para expor- 
tação. 

No ano de 1953, o total 
das exportações atingiu 
4.581.153 contos para, em 
1954, aumentar para 5.463.411 
contos». 

  

As virtudes opostas 
  

— Continuação da página 9 —     
A Festa do Evangelho 
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nilmente pelos problemas que 
a leitura levanta. Um parece 
perguntar aos céus: — Mas 
como foi possível esse caso 
de Judas? Que demónio de 
pedra tinha ele no peito? Ou- 
tro então observa: — Estou 
em crer que, se eu fosse a 
Mãe de Jesus, quando tinha 
o seu filho morto nos braços, 
não havia de chorar tanto, 
porque bem sabia que, daí a 
algumas horas, ele havia de 
abrir outra vez os olhos à 
vida, e que vida! 

As crianças, julgadas tal- 
vez, incapazes ainda de fazer 
parte integrante da assem- 
bleia, aconselhadas talvez ape- 
nas a não perturbarem, com 
o seu barulho, o decorrer da 
lição, são no entanto, ao que 
me parece, a nota mais suges- 
tiva da admirável pintura, 
Uma, ao escutar porventura a 
história do filho pródigo, dei- 
xa o carrinho de mão e a pá 
com que estava a brincar, e, 
aproximando-se do ancião, os 
olhos no livro, espera com 
ansiedade o êxito daquele dra- 
ma. Outra, quem sabe se ao 
ouvir as marteladas da cruz 
no Calvário, vai esconder a 
doirada cabecinha de anjo no 
compassivo regaço da mãe. 

De repente, ao fundo da 
sala, em ténue luz, aparece a 
complacente figura do divino 
Mestre, de mão erguida, a 
abençoar o lar, 

Tempos houve em que 
Nosso Senhor teria necessi- 
dade de aparecer muitas ve- 
zes a abençoar os lares onde 
se fazia, ao findar do dia, ao 
ir para o descanso, a leitura 
do Evangelho. Evitou-lhe a 
nossa indolência um tal cuida-   

do. O avô já não põe os 
óculos para ler à noite, rodea- 
do da prole, as narrações 
evangélicas. Os pequenos já 
não têm que deixar as costu- 
ras ou os brinquedos para es- 
cutarem, de olhos atentos, o 
que está a ler em voz alta o 
avô. Os grandes já podem 
ocupar-se de coisas diferentes. 
O acto findou. 

E se nós o fizessemos vol- 
tar outra vez à cena? Porven- 
tura é só personagem de um 
século?! Não é ele actual em 
todos os tempos!? Pode o 
mundo, seja qual for a volta 
que esteja a dar no caminho, 
passar sem ele, desconhe- 
cê-lo ?! 

Tal éo sentido desta festa, 
agora instituida, ou melhor, 
agora renovada, do Evange- 
lho. 

  

  

Um artigo 
do «Correio do Vouga» 

Tiveram o melhor acolhi- 
mento na cidade, como era de 
esperar, as informações que 
demos no penúltimo número, 
em primeira mão, sobre o 
porto de Aveiro e a Junta 
Autónoma. Reierimos factos 
de incontestável alcance e pu- 
semos em relevo o valor, no 
presente e no futuro, da nos- 
sa barra, 

Atento ao progresso e de- 
senvolvimento de Aveiro, o 
Correio do Vouga, como ór- 
gão regionalista que é, procu- 
ra sempre servir. 

Sabemos que, pelo menos 
num estabelecimento de ensino 
da cidade, o referido artigo foi 
lido e comentado aos alunos.   

  
Dimensões mínimas 

das correspondências pestais 
A Administração Geral dos 

CTT leva ao conhecimento 
do público .que, a partir do 
dia 1 de Julho de 1955, não 
poderão transitar pelo correio 
correspondências postais de 
forma rectangular cujas di- 
mensões sejam inferiores a 
10x7 centímetros. 

Essa restrição, consignada 
na Convenção Postal Univer- 
sal, aplica-se tanto ao serviço 
nacional como ao serviço in- 
ternacional. 

  

Agência PAC 

A capital da Dinamarca promo- 
veu um concurso internacional de 
montras a fim de comemorar o 150,º 
aniversário do nascimento da famoso 
escritor Chistian Andersen. 

Nele participaram 145 concorren= 
tes de 35 cidades de todo o mundo. 

O pintor António Alfredo concor- 
reu com a montra realizada pela PAC 
(Publicidade Activa Lda) para a 
Scandinavian Airlines System, e a 
agência portuguesa, de que é direc- 
tor, obteve O 1.º prémio, 

O facto é tanto mais de louvar 
quanto é certo que é a primeira vez 
que artistas portugueses e agências 
nossas concorrem ao estrangeiro. 

    

O artista aveirense 

Lauro Corado 

expõe em Portalegre 

Em Portalegre, onde é 
professor da Escola Comer- 
cial e Industrial, o nosso con- 
terrâneo Lauro Corado vai 
realizar a sua primeira expo- 
sição. Sabemos que apresen- 
tará, além de muitos outros, 
cerca de uma vintena de qua- 
dros de pessoas e paisagens 
daquela cidade. 

dum momento para o outro, do avesso para o direito, inteira- 
mente mudou a cena. 

E tantas vezes, quando a inveja ou o negro clume se pre- 
tendem derrubar um ídolo, que fazem eles? Deitam a mão a 
esta auréola, a mais bela que lhe cinge a cabeça, e fazem gesto 
de lha arrancarem, tanto é certo que, no imanente pensar de 
todos, se a castidade é uma ascenção, a outra, a luxúria, é 
uma queda. 

Um escritor dos nossos tempos chamou à incontinência, no 
intuito de a exaltar, um defeito viril. 

Certamente, viril, no sentido em que S. João castiga fortes 
mente este vício, em contraste com a virtude por ele ultrajada, 
neque ex sanguinibus, neque ex voluntante carnis, neque ex 
voluntante viri, sed ex Deo nati sunt. 

Se me perguntassem se a castidade acrescenta ou tira 
qualquer coisa ao génio dinâmico da natureza, eu devolveria a 
pergunta à História, e ela porventura me responderia assim: 

— Quem foi aquele a quem vós chamais em glória o In- 
jante de Sagres, e a quem eu chamaria o Infante do Mundo 
Inteiro se não tivesse de olhar para outras figuras de igual 
tamanho e do mesmo bronze imortal? Por acaso se importou 
ele alguma vez com os tais defeitos viris que merecem a indul- 
gência se não o aplauso dos escravos da carne ? 

Não o vistes vós, em pé, numa rocha, o braço estendido 
sobre a imensidude das águas, em voz que os séculos não del- 
xam jamais de ouvir: esta é que é a esposa que eu escolhi, não 
quero outra?! Neste cérebro, diz Oliveira Martins, abrindo 
excepção à corrente demolidora dos seus agravos, neste cérebro 
se atearam os futuros destinos da Pátria. 

E quem foi aquele a quem vós chamais o Condestabre dos 
vossos reinos? Se não fora ele, quem sabe? ainda hoje vós se 
rieis apenas uma nesga a cor preta do glorioso mapa de Espa 
nha. E quem ousaria diante dele pronunciar uma palavra obss 
cena ou mesmo equivoca? Levava, já não digo como levariam 
os espanhois desse tempo em Valverde ou Aljubarrota, mas 
como levaria um menino indecente pelo olhar austero e vigie 
lante da sua mãe! 

S. Vicente de Paulo, S. Francisco Xavier, a Rainha Sa 
—e quando digo estes digo tantos outros, semelhantes a estes— 
impediu-os porventura a sua pureza de encherem então a terra 
das suas misericórdias e de encherem agora o céu da sua imensas 
imperecível glória?! Ou não foi ao contrário a sua extraordik 
nária virtude que os fez tão grandes?! 

(GRREIo 954/6U08 
(espaço reservado ao endereço) 
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